ICONOGRAFIA 
ALAGOANA - 


ICONOGRAFIA, | AGOANA 


adriana capretz 


ARQUITETA 
CREA 5060496206 


Ya Pá fol 


Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ecanômico, Energia e Logística de Alagoas - SEDEC 
Serviço de Ароїо às Micra е Pequenas Empresas de Alagoas - SEBRAE/AL 


Grafnarques 


Maceió-Alagoas 
2011 


ICONOGRAFIA af 


СОУЕЕМО DO ESTADO DE ALAGOAS 


Governador 
TeotonioVilela Filho 


Yice-Governador 
JoséWanderley Neto 


Secretário-Chefe do Gabinete Civil 
Álvaro Antônio Melo Machado 


Secretário de Estado do Desenvolvimento 
Económico, Energia e Logística 
Luiz Otavio Gomes 


Secretária-Adjunta deGestão 
Poliana Santana 


Secretário-Adjunto de Minas e Energia 
Geoberto Espirito Santo 


Assessora Especial 
Vania Luiza Barreiros Amorim 


Coordenadora do Programa do Artesanato 
Brasileiro em Alagoas 
Sónia Normande Acioli 


Equipe Técnica 
María Aparecida Nunes Barros 
Silvana Pontes de Miranda Lima 


SEBRAE AL 


Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
de Alagoas 


Conselho Deliberativo Estodual 


Presidente do Conselho 
Wilton Malta (gestão 2007-2010) 
Álvaro Almeida (gestào 2011-2014) 


Diretor Superintendente 
Marcos António da Rocha Vieira 


Diretora Técnica 
Renata Fonseca de G. Pereira 


Diretor Administrativo-Financeiro 
José Roberval Cabral da Silva Gomes 


Gerente da Unidade de Turismo, Artesanato e 


Cultura 
Vanessa Rocha 


Programa SEBRAE de Artesanato 
Jacqueliny Souza Martins Luz 


Gerente da Unidade de Acesso a Inovação e 


Tecnologia 
Sandra Maria Vilela de Moraes e Silva 


Nücleo de Inovacao - UAIT 
Programa SEBRAE de Design 
Fábio Rosa 


Gerente da Unidade de Assessoria de 


Comunicação e Marketing 
Marcos António Goncalves de Alencar 


ҒІСНА ТЕСМІСА 


Coordenaçâo-Geral 
Vania Luiza Barreiros Amorim 


Consultoria 
Marta Maria de Melo Silva 


Pesquisa 
Bruno César Cavalcanti 
RachelRochade Almeida Barros 


Colaboração na Pesquisa 
Marta Maria de Melo Silva 


Texto 
BrunoCésarCavalcanti 
Rachel Rocha de Almeida Barros 


DesignGráfico e de Informação 
Joaquim Redig 


Diagramação dos Conjuntos dos ícones 
AnaSalac 


Colaboração no Design Gráfico 
Vania Luiza Barreiros Amorim 
Marta Maria de Melo Silva 


Design dos Pictogramas 
Ana Lúcia Netter 


Fotografia 
Ricardo Lêdo 


Tratamento de Imagens 
Núcleo Zero 


Revisáo deTexto 
SidneyWanderley 


, AGRADECIMENTOS 


AlbaChristina Ribeiro 
Celso Brandão 

Danielle Novis 
DelsonUchóa 

Fernando Fiúza 

Irernar Bayma 

Jeanne Beaujard 

José Lages Júnior 
Janecléia Pereira Rogério 
Maria Luiza Barreiros de Araújo 
Milton Pradines 
MuriloUchõa 

Myrella Ávila 

Noaldo Dantas 
PaulaSpier 

Sergio Fecure 

Simone Cavalcante 
Tadeu Giuliani 


Em memória 
Roberto Plech 


Arquivo Püblico de Alagoas 

Biblioteca Pública Estadual de Alagoas 
Caleidoscopio 

Instituto do MeioAmbiente 

Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas 
Museu da Imagem e do Som de Alagoas 

Museu Théo Brandão de Antropologia e Folclore 
Secretaria de Turismo do Estado de Alagoas 
Viver de Arte 


Agradecimentos Especiais aos participantes do 


GustavoQuintella 
Hércules Mendes 
Josemary Ferrare 
JüniorAlmeida 
Kathia Rebelo 
Lula Nogueira 
Werner Salles 


“ree a 


ЧЕК 


$5 ЛЕР B 


SUMÁRIO 


APRESENTACÁO 


PARAUMA ICONOGR ALAGOANA 
Por que uma iconografía? 
Imagens, paisagens =passagens alagoanas 


PESQUISA E ORG AO DO MATERIAL ICONOGRÁFICO 
Dualismos ala os: água eterra— azule vermelho 
Categorias pos temáticos 


10 


АРКЕ5ЕМТАСАО 


IMAGENS ALAGOANAS: UM CONVITE TRANSBORDANTE ОЕ LUZES, CORES, 
BELEZAS NATURAIS EÓTIMOS NEGÓCIOS 


No inicio da década de 3o, no século passado, um grupo de jovens empreendedores 
alagoanos resolveu unir imagens e arte ao anseio por desenvolvimento ет sua terra e dai 
foi produzido um filme longa metragem, "Casamento é negócio?” foi o título dado а 
película, e uma ingênua trama romântica servia de pano de fundo para a divulgação das 
potencialidades econômicas alagoanas. A câmera, nas mãos do experiente Guilherme 
Rogato, passeia por uma bela Maceió de praças bem-cuidadas e arborizadas e demora-se 
especialmente no detalhamento da exuberante natureza da lagoa Mundaú e de seus 
canais. Torres de prospecção de petróleo são mostradas na região da praia de Riacho 
Doce. 


Oitenta anos depois, a exuberância das imagens de Alagoas são simultaneamente 
referências de rara beleza e pano de fundo para grandes oportunidades de negócios. 


Oitenta anos atrás, o sonho daqueles jovens empreendedores alagoanos não logrou 
viabilização durante suas vidas, apesar do valor intangível de seus projetos. As torres 
filmadas nos arredores de Riacho Doce eram as pioneiras experiências de prospecção de 
petróleo no Brasil e ganharam o entusiasmo de visionários como Monteiro Lobato em sua 
campanha petrolífera, assim como todo aquele clima alagoano seduziu José Lins do Rego 
para escrever o romance “Riacho Doce". Daqueles jovens de oito décadas atrás ficaram as 
imagens, cenas de beleza e esperança. 


Cenas de beleza e esperança continuam vivas e pujantes em Alagoas, um verdadeiro 
tesouro de cores e vida a fortalecer o imaginário real, concreto, sobre os imensos 
potenciais desta terra alagoana. 


Este livro é um convite ilustrado, uma proposta e um desafio iconográfico. Nele, onde a 
imagem se propõe a abrir mais uma porta ao investimento, de forma clara, transparente — 
iluminada, poderiamos dizer. 


É este livro um tributo alagoano ao sentido da visão. Podemos fazer tributos para cada um 
dos sentidos do corpo humano. À audição, brindaremos com a música alagoana de 
Djavan, Hermeto Pascoal, Heckel Tavares, maestro Fon Fon e tantos outros artistas. Ao 
tato, com a suavidade dos pontos das finas rendas do redendê, boa-noite, filé e labirinto 
Ao paladar, nossa culinária especialissima dos frutos das águas salgadas, doces e salobras, 
em sururus de capote, carapebas, siris e quetais. Ao olfato, um mix do agridoce do те! dos 
engenhos e dos açúcares seculares unidos à maresia do porto natural de Jaraguá. Mas 
fiquemos, por ora, com este preito à visão, à sensibilidade do olhar, num convite a 
enxergar o futuro, que pode ser tão imediato quando nossa disposição em construi-lo 
agora, 


Veja o futuro dos empreendimentos que optarem pelos cenários alagoanos como sua 
base de implantação. Tanta luz, tanta cor, tamanha beleza só podem sinalizar 
prosperidade. 


Enchaosolhos. Enxergue seus investimentos em Alagoas. 


LuizOtavioGomes 
Secretário de Estado do Desenvolvimento Econômico, Energia e Logistica 


AICONOGRAFIA ALAGOANA COMO NEGÓCIO 


Identificar, analisar, tratar e disponibilizar os icones mais representativos da cultura 
alagoana. Esse é um objetivo audacioso que o SEBRAE e a Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômico, Energia e Logistica (SEDEC) alcançam ao apresentar os 
resultados deste trabalho inédito em Alagoas. Não se trata aqui apenas de demonstrar 
nossos valores mais expressivos, especialmente aqueles que de uma maneira mais forte 
estão enraizados em nossa história, porém, também, é uma forma de apresentar a 
capacidade empreendedora que temos em aproveitar esses icones para fazer negócios, 
estimulando as micro e pequenas empresas à se utilizarem da nossa cultura como 
diferencial competitivo 


Nos últimos anos, várias pesquisas sobre iconografia foram realizadas pelo mundo para 
explorar as possibilidades da utilização dos elementos da cultura regional como forma de 
agregação de valor aos produtos e serviços oferecidos por cada região. Aproveitando o 
momento e o estágio de maturidade empresarial em que nos encontramos, o SEBRAE e a 
SEDEC apresentam este estudo que irá enriquecer ainda mais nossa bela história, dando 
visibilidade a um dos mais expressivos valores de um povo: a cultura 


Alagoas não poderia ficar de fora de um levantamento de tamanha relevância como a 
análise dos icones que representam o Estado е que por si mesmos identificam a nossa 
história, movem a cultura, a tradição e o interesse de outros povos por nós. Os estudos 
aqui apontados poderão ser utilizados para o turismo, artesanato, publicidade, design, 
arquitetura, moda e vestuário e outras atividades econômicas que necessitem de 
agregação de valor e diferenciação qualitativa. A partir dele, as micro e pequenas 
empresas podem inserir elementos valiosos na construção de marcas, produtos, serviços 
eestratégias de mercado 


Os icones foram selecionados por sua representatividade, significado e aceitação coletiva 
е correspondem a uma linguagem comum. através dessas referências iconográficas, 
podemos voltar ao passado e nos projetar para um futuro bem promissor. 


O SEBRAE tem orgulho em participar deste marco na história de Alagoas. A Iconografia 
Alagoana certamente ajudará também no desenvolvimento dos micro e pequenos 
negócios do Estado e valorizará os traços marcantes de um povo cujas tradições estão па 
vida e no trabalho por ele desenvolvido. 


Marcos Vieira 
Diretor Superintendente 
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PARA UMA ICONOGRAFIA ALAGOANA 


"[...] nem sempre а história Este é urn livro de imagens alagoanas, uma seleçâo de lugares, personagens, objetos e 
consegue acreditar na nomes presentes em diferentes dimensões: no cotidiano, na historiografia, nas 
memória, e a memória lembranças individuais, na memória e representações sociais sobre o território, e nos 
| desconfia de uma modos de vida local. Sâo cenários naturais, paisagens, logradouros, artefatos, eventos 
reconstituição que não históricos, iguarias, técnicas, monumentos, obras artísticas e outras expressões de 
coloque em seu centro os sentimentos, de saberes e de práticas humanas alusivas às Alagoas que, ao longo do 
direitos da lembrança.” tempo е através de inúmeros processos de registro, lograram suplantar o movimento 
pendular entre a lembrança e o esquecimento e, deste modo, passaram a ocupar um lugar 
Beatriz Sarlo? " 
destacado como símbolos que traduzem a "cor local" da cultura. 
1Tempo Passado: cultura da memória е 
guida subjetiva, 2007, p.a São múltiplos os processos que levam ao reconhecimento de imagens е de simbolos que 


podem ser apreendidos como icones: sua recorrência, isto é, a repetição cotidiana de sua 
prática ou aparição; sua pregnância ou seu grau de aderência e de consolidação mediante 
sua perpetuação em suportes os mais diversos; e sua circularidade, compreendida como 
sua valorização social ou a capacidade que tem o icone de transitar em diversos 
ambientes: artístico, mercadológico, lúdico. 


Preferiu-se a denominação de iconografia “alagoana” em vez de iconografia "de (das) 
Alagoas”, com o objetivo de destacar o caráter parcial, aberto, processual, e 
necessariamente inconcluso, do levantamento; sem pretender o estabelecimento de um 


cânone acerca do imaginário alagoano. 


Trata-se de uma lista de icones intencionalmente abrangente e representativa, numa 
amostragem que busca atingir diferentes recantos e dimensões do território, mesmo que 
uns com maior frequência que outros, mas, em todo caso, um levantamento 
metodologicamente orientado desses elementos encontrados em registros da história e 
damemória social, e ainda de fontes etnográficas. 


“Assim, o propósito central é apresentar um painel iconográfico que esboce vínculos 
simbólicos e imagéticos dos contemporáneos com o que a história e a memória legaram е 
2 | oe, rs de diro очне formas cm, pode sernpre sun como 


produzidos/consumidos localmente, e de outras incontáveis atividades e usos possíveis 


onde, de algum modo, a ideia de Alagoas seja requisitada a marcar sua presença. 


Outro propósito derivado do primeiro incluiria ainda, e ao lado da convicção do caráter 
parcial da seleção de icones, aquele de suscitar iniciativas de organização iconográfica que 


tragam à luz novas leituras e proposições acerca da simbologia alagoana. 


Porque umaiconografia? 


Não fosse pelas razões já elencadas, e com о objetivo pragmático de formar um acervo de 
imagens para fins presumidos, haveria alguns outros motivos para a constituição desta 
coleção iconográfica. Antes de tudo, ela não deixa de expressar uma demanda de nosso 
tempo — que é o interesse renovado acerca do tema das identidades culturais locais. No 
caso, manifestadas através de aspectos considerados como verdadeiras marcas de 
reconhecimentoterritorial ou do modo de vida das populações. 


Segundo a opinião de especialistas, narrativas de identidade cultural formam uma 
espécie de movimento ascendente nas sociedades sob o impacto de processos globais de 
produção e de consumo de gêneros de toda sorte. Ou seja, trata-se da circulação mundial 
de produtos, de pessoas, de informação e de imagens numa frequência jamais vista, e que 
contribuem decisivamente para redefinir padrões, subjetividades e formas de 
relacionamento das populações, seja com elementos culturais recebidos nesses fluxos 
globais, seja com ideias e valores que expressam o que foramesão e, por fim, sobre o que 
desejariamser. Também para muitos de seus críticos, dentre as potenciais consequências 
negativas da globalização estaria a perda da autoevidência cultural nas sociedades assim 
impactadas, numa espécie de “desmanche da cultura"?, que implica riscos para os 
simbalos e as formas de sociabilidades tradicionais; notadamente risco à própria 
diversidade cultural. Nesse campo de batalha simbólica, de “guerras de culturas” ou 
"guerras de imagens"3 — numa sorte de dilatação do real através de sobreposições de 
narrativas textuais e visuais provocadas pela globalização comunicacional mais intensa —, 
arecomposição de elementos de identificação cultural é uma prerrogativa para o diálogo 
intercultural em melhores condições de equilibrio e de protagonismo. 


A propósito, algumas políticas de salvaguarda cultural reservam para а circulação de 


Gogó da Ema 


2 Cf, Mike Featherstone, O desmanche da 
cultura globalização, pós-modernismo e 
identidade, 1997. 


3 Cf. Marc Augé, La guerre des rêves: 
exercices d'ethno-fiction, 1997; Serge 
Gruzinski, La guerre des images de 
Christophe Colomb à Blade Runner (1492- 
2019), 1990; Massimo Canevacci, 
Antropologia da comunicação visual, 2001 
e Fetichismos visuais corpos erópticos na 
metrópole comunicacional, 2008 e Arjun 
Appadurai, Modernity at large: cultural 
dimensions of globalization, 1996. 


4 Cf. Jonathan Friedman, Being in the 
world: globalization and localization, 2002; 
Doreen Massey, Um sentido global de 
lugar, 2009; Akhil Grupta e James 
Ferguson, Mais além da cultura: espaço, 
identidade e política da diferença, 2000; 
Mike Featherstone, op. cit., e Arjun 
Appadurai, op. cit. 
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imagens a rubrica de exceção cultural, cujo comércio nào deve obedecer a regras 
estritamente econômico-financeiras; isto porque entendem que as imagens são formas 
privilegiadas de construção de memória coletiva, de definição de sinais diacríticos das 
identidades locais ou nacionais, verdadeiras marcas definidoras de lugares e de suas 
populações. Desse modo, seria um projeto Util a tarefa de melhor conhecer ou reconhecer 

| algumas das imagens que alcançaram uma condiçâo de grande prestigio coletivo е que 
atuam como mediadoras das expressões humanas de vínculos territoriais, de laços entre о 
passado e o presente, da lembrança com sentidos práticos ou poéticos, às vezes táteis, 
sonoros ou olfativos. Em suma, com uma historicidade ímpar preenchida de elementos 
comuns partilhados pelos grupos sociais. 


Portanto, as mobilizações e expressões de localismos culturais visam contribuir para um 
envolvimento reflexivo ante a inexorabilidade dessa economia cultural global, que a cada 
$ No sentido dado por James Clifford, dia se anuncia mais sistêmica e presente; pois a pressão do mercado ampliado e das 
Gaue E qoum. "culturas viajantes"5 representam uma verdadeira impregnação de narrativas e imagens 
estrangeiras, dada a força cotidiana dessas culturas midiáticas. 


Nesse cenário, o diálogo mais premente é o que se estabelece através do mercado. Não é 
sem razão que setores como a produção artesanal e o turismo, por exemplo, se destacam 
quando a questão é construir particularismos culturais que indiquem a origem de bens е 
serviças produzidos ou os destinos a serem visitados por indivíduos e grupos em trânsito. 
г La Tanto num segmento como no outro, cujas economias se entrecruzam em certa medida, a 
mercantilização é um processo social que, ao substancializar os elementos culturais em 
bens e serviços, colabora com a definição iconográfica. E essa, por sua vez, contribui 
decisivamente para a construção ou ressignificação de roteiros, de destinos, de serviços e 
Une om ^s е ri 


Aqui nos deparamos cm um aspecto de grande reci; se gia da economia 


autoproduzidos, quase sempre gestados Бет antes que se pudesse supor a dimensão do 


contexto global das sociedades contemporáneas de hoje”. 


Portanto, se o quadro de referéncias culturais, ampliado pelas relacóes de mercado da 
crescente sociedade transnacional, nos provoca como produtores ou consumidores de 
bens, de serviços, de informações e de imagens, parece-nos pertinente avançar com um 
movimento de retroação de argumentos e motivos locais, cuja importância é certamente 
bem mais extensa e complexa que os fins imediatos daquilo que visa de pronto responder. 
Alagoas, os alagoanos e aqueles que no Estado se estabeleceram têm sido direta ou 
indiretamente convocados a esboçar imagens e simbolos de identificação, de 
pertencimento e de autorreconhecimento coletivos, assim como ocorre em inúmeras 
outras sociedades. Evidentemente, algumas dessas sociedades encontram-se mais 
familiarizadas e convictas daquilo que julgam ser os seus elementos autodefinidores, ao 
passo que outros povos, sociedades ou comunidades não se encontram da mesma forma 
mobilizados, ou inequivocamente cientes dessa mesma ordem de identificação. Em 
ambos os casos, isso ocorre por razões eminentemente políticas, culturais e históricas. 
Em Alagoas, parece não ter se estabelecido um consenso minimo necessário sobre essas 
narrativas, imagens e simbolos de autorrepresentação, e, assim, este livro não deixa de 


ser ou de desejar seruma contribuição nessa direção. 


Imagens, paisagens - passagens alagoanas 


Foram costeiras as primeiras imagens alagoanas esboçadas na forma de ilustrações dos 
relatos da conquista, os primeiros desenhos, gravuras e pinturas alusivas às Alagoas. As 
terras е as águas em abundância chamaram a atenção no início da colonização. Famosas 
matas, tornadas do Tombo Real por suas madeiras "де lei” sob a guarda da Coroa, dada а 
excelência e variedade de seus usos, e também de caça abundante. Cursos fluviais que 
interiorizariam a conquista do território e garantiriam as terras férteis para a lavoura da 
cana-de-açúcar da empresa colonizadora. Empresa esta que dizimou - pelo 
aproveitamento industrial e comercial, mas notadamente pelo fogo, dada a urgência das 
frentes de cultivo da cana-de-açúcar — a quase totalidade da mata atlântica. Ao ponto de 
Gilberto Freyre referir-se à ironia tremenda de nomearmos hoje uma "zona da mata"? . 


impressionou ainda ao colonizador, desde então, o recorte costeiro de Alagoas, sinuoso, 


Brasão do Estado de Alagoas 


7 Uma discussão sobre esses aspectos 
aparece em Jonathan Friedman, op. cit. 


В Cf. Gilberto Freyre, “A Cana e a Mata”, 
in Nordeste aspectos da influência da 
cana sobre a vida е а paisagem no 
Nordeste do Brasil, 1985, pp.43-61. 


17 


Mundaü 


com enorme rede de roteiros fluviais ë lagoas de grande, médio е pequeno portes, com 
destaque à exuberância do rio Sào Francisco е do complexo Mundaü-Manguaba. Terra 
primitiva e dadivosa de cajus, de mangabas, de moluscos е de pescados de toda sorte, foi 
transformada prioritariamente em produtora de açúcar e теі, de rapadura e de farinha de 
mandioca, do gado grosso e do gado miúdo, do algodão, do tabaco, do feijão. E todo esse 
amplo conjunto de situações e oportunidades deu início ao gradual, mas ininterrupto, 
processo de produção de narrativas e imagens de e sobre Alagoas. 


Essas narrativas e imagens, ainda que nem sempre sejam gestadas сот tal fim, estão na 
base do que parece se expressar como uma tendência: à aparição do elemento natural, 
nas últimas décadas, como icone representativo no repertório de imagens e de simbolos 
alagoanos’. Observa-se também que naquilo que - por oposição ao que aqui se definiu 


9 Essa questão é discutida por Rachel como natura! — pode ser denominado de cultural, há uma preponderância de registros 
Rotha de A. Barros em Les Solitaires au acerca da materialização de práticas culturais na forma de ofícios e de saberes tradicionais 
Paradis, 2007, inédito. diretamente associados à sobrevivência imediata das populações ou a atividades lúdicas, 


artísticas, bem como a usos diversos do tempo livre. Todos esses elementos que transitam 
da materialidade à imaterialidade das práticas culturais são passagens, são vias de acesso 
possiveis ao imaginário alagoano. 


A partir dessa dinâmica de tempo e espaço, na longa e na curta duração da história, tanto 
daquela mais remota que lançou as bases do domínio do território quanto da vivida nos 
dias de hoje, se pode observar o surgimento е 0 trânsito de imagens, sua permanência е 
fixação em narrativas de sentimentos e de comportamentos idealizados, representados, 
praticados e identificados como alagoanos. Esse processo começa a se delinear, como ja 
afirmado, nas mais remotas e controversas descrições da conquista 9, 


Se as imagens costeiras, imagens imediatamente aquáticas e cercadas da floresta tropical 
úmida, fizeram a recepção mais antiga do território, as características rurais da sociedade 
instaurada não fizeram por menos com sua civilização do couro: currais de boi, sons de 
aboios e chocalhos, carros gementes de tração animal, homens montados, beiras de 


Осеапо Atlantico 


pretensão à fidalguia europeizada como modelo perseguido de ética е de estética, tudo 
isso fez somar ao nosso imaginário о patrimônio material e imaterial da chamada 
civilização do açúcar, por vezes resumida tão somente ao maquinário, ao mobiliário ou à 
arquitetura de feições coloniais dos dominios senhoriais. Da roda de folguedos do pátio 
de engenho à roda de cha da Casa-Grande, com seus deliciosos doces, bolos e broas da 
cozinha colonial, deriva a gênese de uma trajetória progressiva na formação de um acervo 
de imagens amalgamadas nas lembranças das gerações e nos registros documentais: 
ofícios da labuta diária, saberes práticos do fazer artesanal, expressões coletivas e lúdicas, 
sagradas ou profanas, usos das cores nas telas, tecidos e bordados, sonoridades e ritmos 
alagoanos. 


Em perspectiva histórica, pode-se observar melhor a dinâmica das mutações 
representacionais sobre Alagoas, nas formas de eleição de seus elementos 
identificadores. 


Por volta da segunda metade do século XVIII, registra-se certa especificidade da vida na 
parte sul da então Capitania de Pernambuco; o que viria a ser mais explicitamente 
decantado noséculo seguinte, em descrições sobre as particularidades do território e seus 
modos de vidat, No século XX, outra tentativa, mais bem-sucedida, de destacar 
elementos da paisagem, do relevo e das cidades, e de personalidades alagoanas, aparece, 
em grande estilo, na obra de Adalberto Marroquim, fartamente ilustrada com fotografias 
de diferentes localidades alagoanas, contribuindo para a fixação de logradouros e 
edificações que são, até os dias atuais, muitos deles, verdadeiros pontos de referência 
paraaiconografia patrimonial de Alagoas?2, 


Posteriormente, quase setenta anos depois da Geografia de Espindola e dezessete do 
livro de Marroquim, tem-se uma oportunidade para observar o quão flutuante, processual 
e mesmo circunstancial é o processo de definição dessas marcas referenciais de lugar. Em 
1937, Moreno Brandão descreve inúmeras localidades dignas de interesse turístico sem 
que aí inclua as posteriormente decantadas praias alagoanas*3, algo atualmente 
impensável em qualquer listagem iconográfica sobre Alagoas, dada a profusão e 
veiculação dessas imagens do "paraíso das águas” como grande atrativo para о turismo 
chamado "de sol e mar". Em sev livro, por outro lado, destacam-se cenários naturais hoje 
absolutamente esquecidos, ou não mais amplamente erigidos à condição de icone 
(banhos de bica, cachoeiras e rios do interior de Alagoas, por exemplo), e raramente 
mencionados como ainda expressivos nas lembranças contemporâneas sobre Alagoas. 
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21 Para о século XVIII, José 
Cézar de Menezes, "Idéa da 
população da capitania de 
Pernambuco e das suas 
annexas, extenção de suas 
costas, rios, povoações 
notáveis, agricultura, 
número de engenhos, 
contractos e rendimentos 
reaes, augmento que estes 
tem tido & Е, desde o anno 
de 1774 em que tomou posse 
do Governo das mesmas 
Capitanias o Governador e 
Capitam General Jose Cezar 
de Menezes", 1927; e parao 
seculo XIX, Antonio Joaquim 
de Moura, Opüsculo da 
descripção geographica 
topographica, phizica, 
politica, e historica, do que 
unicamente respeita а 
provincia das Alagoas no 
imperio do Brazil, 2009, e 
Thomaz Espindola, 
Geografia Alagoana, 1871. 


12 Adalberto Marroquim, 
Terra das Alagoas, 1922. 
Antes dele, contudo, vé-se ja 
a reproduçâo fotografica de 
inúmeros ambientes e 
imagens alagoanas no 
Indicador Geral do Estado, 
de 1902, um dos mais 
antigos registros em livro a 
operar com certa eleição de 
imagens para a 
representação oficial de 
Alagoas 


13 Moreno Brandão, Vade- 
Mecuum do turista em 
Alagoas, 1937. À construção 
ea velocidade de 
implantação da ideia (e uso) 
das imagens das praias 
como referente turístico em 
Maceió e Alagoas é 
abordada por Rachel Rocha 
de Almeida Barros, op. cit. 
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Aimportancia desses textos iniciais na fundação das primeiras imagens acerca де Alagoas 
foi tratada por Dirceu Lindoso em seu “Representação social na escrita da cultura 
alagoana no século XIX”, onde demonstra de que forma o que era apenas esboço 
impreciso de uma imagem se consolida em território com o ato político de 1817. 


Na mesma lógica processual da história e da cultura, os ventos da urbanização acelerada 
que, principalmente a partir da segunda metade do século XX, ajudaram a configurar a 
vida alagoana, trouxeram um novo e amplo conjunto de imagens e narrativas que 
também traduzem Alagoas, muitas vezes reinterpretando antigas representações ou 
simplesmente obscurecendo-as. Na verdade, o delineamento de um acervo geral de 
imagens alagoanas ganharia o impulso necessário através das coleções particulares, quer 
de gravuras е pinturas, quer, mais predominantemente, de fotografias, de material 
sonoro e de documentos. São atores desse processo instituições centenárias como o 
Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas, o Arquivo Público, e mais recentemente, 
órgãos como o Museu Théo Brandão е o Museu da Imagem e do Som, além das obras e 
pesquisas recentes em torno de aspectos culturais alagoanos?4. 


Os novos equipamentos urbanos, as tecnologias e produtos industriais (entre eles a 
fotografia, o rádio, o cinema, aTV e, posteriormente, a internet), aliados ao maior volume 
regular de informações do mundo exterior, tornaram definitiva essa tendência para - a 
partir da cidade de Maceió, maior centro emissor dessas representações imagéticas, e de 
determinados núcleos urbanos coloniais com seu patrimônio arquitetônico reconhecido - 
a valorização de edificações, de lugares pitorescos, de atrativos gastronômicos e de 
formas típicas de sociabilidade. Da mesma forma, o advento de instituições culturais 
(escolas, academias, grêmios literários, museus, universidades, bibliotecas e arquivos) e 
a diferentes expressdes artísticas енің em particular pelo intenso movimento literária 

| кешік ЕЕЕ енемен анан 


subjetividade, е, assim, nos modos correlatos de desejar, com maior ош menor ênfase, 
fixar um conjunto referencial de memòria coletiva, Uma espécie de consenso imaginário 
ou uma sorte de autorretrato cultural dos alagoanos, ou alguns traços elementares dele, 
seja para a exibição externa, seja, notadamente, para a autoafirmação interna 


É deste modo que as paisagens e todas as demais imagens alagoanas são como 
passagens, ou seja, vias de acesso tanto para se visitar o passado através da memória e da 
lembrança quanto, sobretudo, para melhor as lançarmos ao mundo, uma vez que a 
alteridade que nos visita pelos fluxos globais pede-nos a afirmação do localismo cultural 
comocondicao de troca e de diálogo, no mercado e fora dele. 
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15 Cf Novo Dicionário Aurélio. 


36 Utilizamos a distinção entre elementos 
culturais "singulares" e "característicos" no 
sentido que Ihe dá Terry Eagleton, ет seu A 
idéia de cultura, 2005. 


PESQUISA E ORGANIZAÇÃO DO MATERIAL 
ICONOGRÁFICO 


Seguindo uma das definições possíveis, um icone é "coisa, fato, pessoa etc., que evoca 
fortemente certas qualidades ou caracteristicas de algo, ou que é muito representativo 
dele [...] signo que apresenta relação de semelhança ou analogia com o referente”. Pode ә 
iconografia ser concebida como a “arte de representar por meio de imagens”, ou ainda o 
“conhecimento e descrição de imagens""5. Os icones aqui reunidos compõem um variado 
painel de elementos peculiares e característicos do ambiente alagoano. Peculiares porque 
singulares e exclusivos do território; outros sendo característicos por existirem em 
profusão em Alagoas, mesmo não sendo de ocorrência única do (e no) Estado15. 


A forma de organização seguida na apresentação do material partiu de alguns desses 
elementos constitutivos e grandemente definidores do território alagoano. Assim, 
buscaram-se inicialmente pares que traduzem dualismos naturais: água e terra; e aqueles 
que aqui podemos ler como seus correspondentes culturais: azul e vermelho. A principal 
tarefa dessa demarcação inicial foi a de fugir ao esquematismo espacial do tipo regional 
ou sub-regional, seccionando os icones por áreas de ocorrência preponderante ou 
exclusiva; e deste modo, evitando-se dificuldades colocadas pelo fato de que muitos deles 
têm uma abrangência total sobre o território ou têm aparições intermitentes ao longo da 
história. 


Um segundo movimento de organização agrupa o material iconográfico em seis 
categorias (viver - alimentar — abrigar — produzir - celebrar — denominar), formando 
conjuntos muitas vezes correlacionados. No interior dessas categorias һа a organização 
dos icones em dezoito grupos temáticos. Deste modo, os cento e trinta е quatro icones 
selecionados nesta iconografia são apresentados dentro das seguintes categorias e 
grupos temáticos: 1. Viver (águas salgadas; águas doces; coberturas vegetais); 2. 
Alimentar (cana-de-açúcar; coco; mandioca; pescado); 3. Abrigar (edificações; fé); 4. 
Produzir (bordados e rendas; cestaria, cerâmica e madeira; embarcações; instrumentos 
musicais; objetos populares lúdicos e de trabalho); с. Celebrar (cortejos е procissões; 
folguedos e torneios; eventos e personagens históricos); e 6. Denominar 
al, па). 

agoa Y 
A incidência e a distribuição territorial dos icones revelam, ao final, uma maior 
preponderáncia de determinados ternas e áreas no conjunto da lista. Isso se explica náo 
apenas pela antiguidade da presenga humana em determinadas espagos de maior 
urbanização e, consequentemente, melhores meios de difusão de narrativas e imagens 
concernentes a Alagoas. Há, igualmente, razões históricas, econômicas, políticas, sociais 


e culturais que justificam sua contribuição na constituição de tais narrativas, coma a farte. 

_ presença do catolicismo desde a mais remota colonização portuguesa; além da natureza 

= deocupacŝo predominantemente rural, ora concentradora de indivíduos (zona da mata), 

ri _ ora mais dispersadora (sertão e agreste), e também o surgimento e o desenvolvimento 
P _ulteriorde profissôes e oficios que, conjugados às caracteristicas geográficas do território, 
pos йаша pç e a a do e sobre o 


0 os а saberes e fazeres em plena voga cotidiana, ао passo que outros se 
tam apenas como evocação de lugares e de suas relações humanas. Outros 
em sua inclusão nesta iconografia à ressonância historiográfica e documental que 
tantos, bem mais à superexposição midiática a que estão sujeitos em 
è fato que thes confere também forte ressonância (cenários de 
publicitárias, logomarcas comerciais ои institucionais, 
no marketing turístico, entre tantos). E, por fim, alguns apresentam 
] s trajetórias simbólicas como imagens alagoanas 


ites de uma seleção como esta. No caso particular da 
5 selecionados poderiam сотрог numa lista bem mais 
5 а ғуосасӛо de um pequeno nümero de express5es que, 

isto como exemplo ilustrativo deste universo de palavras tão 
F com imagens daterritário e de sua gente. Exatamente por conta 
o apelo imagético suscitado nesses exemplos de palavras de uso 
vemos incluir, em que pese sua imaterialidade, a terminologia alagoana 
os icônicos. 


se a inclusão de individuos como icones nesta seleção, com о propósito de se 
ar O forte traço de personalismo que marca a vida alagoana, e que tornaria а 
m desses nomes muito extensa e pouco relevante aos objetivos centrais aqui 
S, exceção feita a personagens históricos como о Bispo Sardinha, Zumbi, 

ou Lampião - os eventos em que tomaram parte são aludidos juntamente com 
vas figuras — ou a personagens singularíssimos, como a Miss Paripueira, o Moleque 
Eee 
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17 Ressonância е materialidade são noções 
aqui utilizadas no sentido em que são 
discutidas em José Reginaldo Santos 
Gonçalves, "Ressonância, materialidade е 


2005. 
| 

| Greenblatt, Ressonance and 

( ЕЕЕ. 
| ор. Cit, 2005, p.19. 


| subjetividade: as culturas como patrimónios", 


O processo seletivo dessa listagem de elementos alagoanos se deu particularmente com 
respeito à sua materialidade e ressonância territoriais, à recorrência elou popularidade 
capazes de conduzi-los, muitas vezes, à condição de patrimônios locais?7. 


Por materialidade de um icone entende-se sua capacidade de ser expresso em base 
concreta, em um suporte físico que lhe dê visibilidade e em muitos casos palpabilidade 
(uma iguaria, uma tecnologia, um instrumento, um logradouro); e por ressonância, “o 
poder que tem um objeto exposto de atingir um universo mais amplo, para além de suas 
fronteiras formais, o poder de evocar no espectador as forças culturais complexas e 
dinâmicas das quais ele emergiu e das quais ele é, para o espectador, o representante":8, 
O poder, portanto, que têm de ressonar, de reverberar na vida local e em narrativas 
produzidas do exterioracerca doterritório em questão. 


Na etapa final da seleção iconográfica foi realizado um workshop reunindo profissionais 
afeitos ao tratamento de imagens e símbolos locais (artistas, designers, arquitetos, 
pesquisadores sociais), que operou um primeiro procedimento balizador da seleção que 
compõe o livro. Alguns integrantes do workshop apontaram a ausência de características 
alagoanas como gestos, odores, sonoridades, interjeições e outras que não foram 
incluidas na iconografia. O fato é que muitos desses aspectos não são facilmente 
materializáveis em um suporte. No que concerne às sonoridades, porexemplo, a opção foi 
destacar instrumentos que aludem a esta dimensão da cultura e sociedade locais. Já em 
outros casos, a não inclusão se justifica seja pelos limites físicos da publicação, e a 
imperiosa necessidade de efetuar cortes, seja ainda por não se localizar uma expressiva 
ressonância, se comparados com outrositens selecionados. 


Também foi imperativo condensar as descrições textuais dos icones em categorias 


aglutinadoras de varios deles. Assim, em vez de proceder a uma lista extensa de imagens 
a UN ern cn portels tod im ieiuna 
dou 


Dualismos alagoanos: água e terra - azul e vermelho 


Água e terra são aspectos do território que orientaram a organização inicial dos icones, 
trazendo à baila uma espécie de estruturação dualista que também se apresenta na 
oposição cromática entre o azul e o vermelho, cores tão alagoanas, manifestando-se nos 
simbolos cívicos e nos ciclos dos folguedos populares, como que repetindo na cultura a 
polaridade plástica da natureza entre água e terra já insinuadas na paisagem avermelhada 
dasfalésias ou no azul do mar e das águas sanfranciscanas vistas a partirdosertão. 


Água e terra são dimensões produzidas e reproduzidas pela cultura, remodeladas na 
inventividade das comunidades e tornadas paisagens, porções de natureza significadas e 
ressignificadas que são fontes de recursos para a reprodução da existência no plano 
simbólico. A presença do dualismo azul-vermelho pode ser interpretada como um desses 
desdobramentos. É o caso da forte impregnação е da rivalidade observada entre os 
cordões azul e “encarnado”, seja nos folguedos alagoanos: pastoril, cavalhada, baianas; 
seja no futebol: CSA e CRB, seja, ainda, nas cores que se tornaram predominantes na 
bandeira do Estado. As águas - e, mais que isso, as metáforas aquáticas — são imagens 
frequentes no campo artística alagoano. Essa recorrência se dá tanto por sua pregnância 
na paisagem quanto pela uso que a colonização imprimiu, e que foram determinantes na 
posse e na construção simbólica do território, Rios, riachos, mares e lagoas transportaram 
mais que pessoas e mercadorias; através deles transitaram costumes, ideias, valores. As 
aguas foram e ainda são portas abertas a fluxos históricos, comunicacionais, migratórios 
e, a partir das relações que os homens estabelecem com um rio, por exemplo, pode-se 
contar a história de toda uma localidade. 


À paisagem terrestre, por sua vez, reunindo atributos que lhe caracterizam os distintos 
cenários (zona da mata, sertão, agreste, litoral), é também imagem inspiradora de outras 
construções intelectuais como, aliás, já observou Lindoso!9 quando buscou depreender a 
partir de textos produzidos sobre Alagoas (e então também antes de 1817, sobre 
Pernambuco) as narrativas que nos autorizariam certa percepção de um “lugar alagoano”, 
A ambiguidade do binômio água-terra não lhe passou despercebida quando, em outro 
estudo, elegeu essa dialética como constitutiva da cultura local. A propósito, é 
justamente essa caracteristica presente no par água-terra que nos valeu o batismo de 
povo anfíbio. No rol das categorias ambiguas poderiamos ir mais longe e pensaro mangue 


“Vindo das ilhas inacabadas, 
nunca aprendi a separar 

o que é da terra 

eoque é da água." 


Lédo lvo, 2004 


19 Dircey Lindoso, Interpretação da 
provincia, 2005. 


20 Dirceu Lindoso, "Uma cultura em 
questão: a alagoana”, 2005. 
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como elemento de interligação, de transição, hábitat ambiguo de terra mole е 
grandemente caracterizadora do ambiente lacustre — lama geradora do sururu, 
inspiradora de melodias, de poemas e de prosas, de manifestos literários; e ainda lugar 
liminar sob a guarda de Nanã Buruku, orixá da passagem, dos pântanos, dos poços, mas 
também da morte e do nascimento, ou seja, da transição, e por que não dizer, a seu modo 
um orixá anfíbio, Essa divindade do panteão / е é cultuada pelas casas religiosas de 
matriz africana em Maceió e em toda Alagoas. Мапа Buruku é sincretizada com Sant'Ana. 


Água е terra são fontes centrais, cenários privilegiados que abrigam a apresentação de 
imagens que movimentam uma lógica local e metafórica sobre о território, traduzindo-se 
em narrativas e produtos. Em todo caso, água e terra expressam bem mais uma 
polaridade, um movimento pendular de influências reciprocas que duas dimensões 
culturalmente apartadas: Alagoas anfíbia, ambigua. O mesmo se poderia afirmar quanto 
à forma, mais antagonizada, do azul e do vermelho, cores que despertam paixões e 
promovem escolhas e aderências, mas revelam, ao mesmo tempo, uma existência 
indissociável e complementar dessas oposições cromáticas que aparecem seja no 
espetáculo esportivo, seja, mais constantemente, nos torneios e folguedos alagoanos е 
no simbolo oficial de representação da unidade federativa: a bandeira de Alagoas. 


Pensemos nos exemplos fortes da paisagemterritorial. 


A capilaridade original dos rios que cortam generosamente quase toda a extensão do 
mapa de Alagoas e as imagens aquáticas do complexo lagunar Mundaú-Manguaba, е de 


outras lagoas menores, deram о sentido do nome do Estado. As lagoas são responsáveis 
pelasobrevivência direta de populações inteiras e pela consolidação de um estilo de vida às 
suas margens; são geradoras de um conjunto de conhecimentos e práticas nativas de 
grande importáncia e que integram nosso património cultural imaterial. Dentre esses 
conhecimentos, a pesca, que por sua importância mobiliza dinámicas presentes noutras 
praticas, num desdobramento de saberes e fazeres característicos, O desenvolvimento de 
um vasto e sofisticado repertório de técnicas e artefatos de trabalho associados a esse 
oficio tradicional em Alagoas ganha materialidade através da variedade de tipos de cestos, 
armadilhas, redes, embarcações, mas também por meio da preciosa tradição das rendas e 
bordados: o filé, o labirinto, a singeleza, a renda de bilro, o boa-noite recorrentes nas 
cidades ribeirinhas е jacustres de Alagoas. A pesca é um exemplo da transversalidade 
realizada por práticas e sentidos que se intercambiam entre as diferentes esferas 
patrimoniais; a tradição gastronômica, de variada expressão na preparo de frutos do mar, 
dos rios e lagoas - e que conjugada com elementos de paisagens circunvizinhas 
acrescentaram a essa culinária elementos como à coco е a mandioca -, é outro exemplar 
doentrecryzamento de universos produtivos locais. 


Águas doces e salgadas; águas salobras е sonoras. Águas doces que abrigam esplendor e 
miséria, poesia e fome; as narrativas literárias, científicas, pictóricas, jornalísticas 
atravessam e são atravessadas pelas águas doces. Nas aguas da Mundaú submergem 
calungas e carnbembes. Águas doces dos banhos de rio, de bica е de açude, presentes no 
imaginário e no cotidiano do lazer familiar numa Alagoas ainda rural nos modos e nos 
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gostos, e que apenas ensaiava no inicio do século XX sua entrada em ambiente urbano e 


industrial. 


A toponimia e as formas do falar alagoano também apontam para pertencimentos 
plurais: indios, negros, lusitanos. Em diferentes linguas as águas sao nomeadas, 
distinguidas, particularizadas: Calunga, о fundo das águas, Соғигіре, rio dos sapos. 
Gilberto Freyre? já havia notado que as águas sempre estiveram vinculadas e 
comprometidas com o desenvolvimento dos territórios; a nomenclatura indígena para as 
diferentes águas, por sua vez, é demonstrativa da importância atribuída a esses 
mananciais aquáticos. 


Cheiros e cores das águas doces e salgadas. Maresia, sargaço, areia, conchas, seixos, 
águas de cheiro, de alfazema ofertada nas festas para Yemanjá. Através das águas, 
oferendas e cortejos sagrados são realizados, marcando o calendário de festejos 
tradicionais, cultuando-se orixás e santos católicos. No ambiente aquático elaborou-se 
igualmente um ciclo de lendas e histórias de origem cabocla marcantes em nossa 
literatura oral: o Pai da Mata, a Comadre Fulôzinha, o Caipora, que juntamente com outros 
seres prosseguem ocupando lugar no imaginário de diferentes populações do território 
alagoano??, 


Poroutro lado, ascidades ribeirinhas são frequentemente musicais. Em Alagoas, é notória 
a existência de bandas de pifanos- os chamados "esquenta-mulher" ou "esquenta-muié" 
— e de filarmônicas nesses lugares. Como acontece com outros elementos, também no 
campo musical estamos diante de um complexo criativo que dialoga com outros universos 
— religioso, profano — e que, por sua vez, associam-se a dimensões lúdicas capazes de 
mobilizar outro sem-número de operações simbólicas e de práticas sociais. 


21 Cf. Gilberto Freyre, Nordeste 
aspectos da influência da cana sobre a 
vida e a paisagem do Nordeste do Brasil, 
1985. 


22 Sobre о tema, Manuel Diégues Jr. 
(1958:40) observa que o Ciclo do Caboclo 
é assim chamado porque caboclo é o 
termo popular que designa os 
descendentes de indio com branco. Este 
ciclo corresponderia originalmente às 


representações da relação indigena com 
os colonos portugueses. Referências 
mais contemporâneas desse imaginário 
social fantástico na zona da mata 
alagoana aparecem em Luis Sávio de 
Almeida (1997), e foram encontrados 
em survey explorando dados censitários 
gerais de populações residentes em 
fazendas e assentamentos rurais 
circunvizinhos à área de mata atlântica 
alagoana (Cf. Barros e Cavalcanti, 2004). 


De sua parte, о rio Sâo Francisco сотрде um conjunto de outras águas que levaram à 
interiorização da colonização, tendo sido assinalado pelos conquistadores ainda па 
primeira expedição de reconhecimento do território, em 1501. Alagoas ocupa as terras e 
aguas do baixo curso do Velho Chico. Banha Penedo, Piranhas, е outras cidades sào 
forjadas em sua margem, caracterizando essa região alagoana enquanto sertão singular 
no espaço tradicionalmente marcado pela seca e penúria de suas populações. 


As águas salgadas foram o caminho preferencial no início da colonização costeira do 
Brasil. Esse litoral de recortes diferenciados exibe falésias, praias, arrecifes e piscinas 
naturais. Trata-se de águas que protagonizaram eventos históricos de ares lendários, 
como o naufrágio seguido da captura e deglutição ritual do bispo Sardinha pelos nativos 
Caetés. Águas que imprimem sua marca na paisagem e mobilizam em torno de seu 
potencial natural (praias, dunas, arrecifes, galés) um forte apelo enquanto patrimônio 
paisagístico que dialoga intensamente com demandas do turismo globalizador dos dias 
atuais. Ainda no século XVI, este mesmo oceano aproximou a história de dois continentes 
de forma indelével, através do tráfico de escravos. E assim permaneceu por quase quatro 
séculos. África e Brasil, um contato com impactos definitivos para os dois continentes, 
cuja evidência, no caso brasileiro, nos remete a inúmeras referências nacionais. E 
alagoanas. 


De seu lado, terra é uma imagem de sintese que, à maneira das águas, agrupa icones 
recorrentes nas representações locais. Na qualidade de metáfora de longo alcance, 
simboliza a gênese alagoana de um ethos que se poderia denominar — afastando dai todo 
essencialismo - alagoano. Terra representa inicialmente o intento colonizador dos 
conquistadores do novo território, com o peso de sua cultura e suas expectativas de lucro, 
invocando ainda as reações das populações indígenas que mobilizaram recursos materiais 
е simbólicos em ações reativas. Representa também a presença de populações em 
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diáspora, transplantadas рага um novo mundo. Кейпе, рог fim, trajetórias е 
caracteristicas acumuladas de diferentes tipos, o que incluiria as formas de lutas sociais e 
modalidades da cultura de violéncia gestada no espaço-tempo alagoano?3. 


A terra a que se refere esta iconografia é uma porçâo de natureza atravessada por 
imperativos sociais e culturais os mais distintos e, muitas vezes, os mais antagônicos 
também. Ela pode ser ressignificada a partir de diferentes ângulos, e as caracteristicas da 
história e da economia formam uma dessas muitas formas de compreensão possível. А 
antiguidade do lugar Alagoas remete a um passado pontuado por eventos geradores de 
“heróis” e de "traidores" que, por sua vez, demonstram sua força e sua ressonância. Terra 
de matas cobiçadas, de matas esconderijo de negros quilombolas e papa-méis, de 
desmatamentos vultosos, de criação de gado e da cultura da cana-de-açúcar. 


Categorias e grupos temáticos 


Aseleção dos cento etrinta e quatro icones24 — que, partindo das polaridades água-terrae 
azul-vermelho, foram organizados em seis categorias e dezoito grupos temáticos — se 
valeu do levantamento de fontes documentais diversas (bibliográficas, relatórios de 
pesquisas, coleções fotográficas, pictóricas, fonográficas, videográficas, sites) como base 
inicial para um primeiro recorte temático. Buscou-se, assim, atender a diferentes 
dimensões e significados desses icones na vida presente e passada dos alagoanos (como 
eventos históricos, personagens, paisagens, lugares, ofícios, linguagens, gastronomia, 
arquitetura, cerimônias coletivas e outros). 


As categorias e os grupos temáticos que se seguem têm por função aglutinar conjuntos de 
elementos, propondo-lhes uma primeira leitura na forma de associações, de 
encadeamentos. Dessa maneira, expressam interligações de sentido que essas imagens 
podem sugerir. As associações estabelecidas entre diferentes referências culturais são 
aqui consideradas para a seleção iconográfica, mas não remetem, necessariamente, 
apenas aos elementos selecionados, razão pela qual o leitor encontrará ao longo do texto 
alusões a coisas e objetos que, entretanto, não serão obrigatoriamente replicados na 
listagem final da iconografia. 


Numa outra pesquisa de levantamento de fontes documentais acerca do patrimônio 
cultural de Alagoas, concluída em 2008 por uma equipe de pesquisadores da Universidade 
Federal de Alagoas, observou-se certa polivalência de imagens alagoanas nos dados 


levantados. Utilizando as cinco referências culturais adotadas pelo ІРНАМ - oficios е 
modos de fazer, formas de expressão, lugares, celebrações, e edificações - obteve-se um 
total de 519 referências inventariadas em diferentes documentos alagoanos. Nesse 
levantamento destacaram-se as categorias ofícios e modos de fazer, com 229 ocorrências 
(44,22% do universo pesquisado), e formas de expressão, que compreende os folguedos e 
outros festejos populares alagoanos, com 145 referências (27,93% dos dados colhidos). Na 
primeira dessas categorias, ofícios e modos de fazer, as práticas gastronômicas foram as 
mais recorrentes, com 127 aparições (55,4% do total das referências). As atividades 
humanas em torno da pesca ocuparam o segundo posto nesta categoria, com 29 
ocorrências (12,7%), traduzindo-se em 18 tipos distintos de prática pesqueira que variam 
de acordo com о ambiente (salgado, doce), a modalidade (mar aberto, rio, mangues etc.), 
e os instrumentos e técnicas empregados. Estão аі associados também os tipos de 
embarcações, as manualidades do artesanato de rendas e bordados, a gastronomia 
tradicional, entre outros. Do mesmo modo, e seguindo essa lógica associativa dos icones 
com outras pesquisas levadas a efeito, vemos que no caso da segunda categoria citada 
acima — formas de expressão —, a ambiência das comunidades pesqueiras é ainda intima 
do universo de folguedos como os fandangos, as marujadas e as baianas?5, 


É desse modo que aqui se pode argumentar sobre um perfil bastante próximo, em termos 
de ressonância documental, entre esses elementos do cotidiano popular de trabalho e 
lazere alistagem proposta de elementos que conformam o que se poderia denominar, em 
nosso caso, por icones alagoanos. 


A associação de certas práticas a determinados saberes vincula, de início, tais 
conhecimentos a grupos sociais e étnicos especificos; o que nos leva a pensar sobre os 
contextos originais que lhes dizem respeito, mas, posteriormente, essas narrativas 
associativas chegam a atingir uma condição de verdadeiro patrimônio coletivo 
amplamente partilhado, num exercicio de possibilidades criativas infinitas, suscitado, 
entre outros, pelo movimento de deslocamento das populações no interior do território. 


É nesse espírito que as categorias e os grupos que se seguem devem ser compreendidos, 
ou seja, como um ponto de partida capaz de indicar uma espécie de focus originário de 
muitas dessas representações da cultura e doterritório. 


A organização do material encontra-se como mostraremos em seguida. 
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23 Sobre episódios históricos coletivos e 
viotentos em Alagoas, ver Luitgarde 
Cavalcanti de Oliveira Barros, A Derradeira 
Gesta Lampião e Nazarenos guerreando no 
Sertão, 2007; Luis Sávio de Almeida, 
Memorial Descritivo de Vicente de Paula о 
capitão de todas as matas: guerrilha e 
sociedade alternativa na mata alagoana; e 
Dirceu Lindoso, A Utopia Armada rebeliões 
de pobres nas matas do tombo real (1832- 
1850). 

24, Ao final deste livro, o leitor encontrará 
um Glossário na forma de uma lista 
organizada por ordem alfabética, com 
todos os icones selecionados. 


25 Para uma apreciação de conjunto de 
dados da referida pesquisa, ver 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 
E ARTÍSTICO NACIONAL, Mapeamento do 
Patrimônio Cultural (material de 
Alagoas 2008. CD-ROM já citado 


Categorias 


VIVER Águas Salgadas 
Águas Doces 


Coberturas Vegetais 
eee JJ SJ: 
ALIMENTAR Cana-de-Açúcar 
Coco 
Mandioca 
Pescado 
UV ج ي‎ 
ABRIGAR Edificaçöes 
Fé 
جج‎ 
PRODUZIR Bordados e Rendas 
Cestaria, Сегатїса e Madeira 
Embarcaçöes 
Instrumentos Musicais 
Objetos Populares Lódicos е de Trabalho 
OE. A TT | 
CELEBRAR Cortejos e Procissões 
Folguedos eTorneios 
Eventos e Personagens Históricos 


ти E 
DENOMINAR Terminologia Alagoana 


Arrecifes, Falésias, Faróis, Galés ou Piscinas Naturais, Gogó da Ema, Mirantes, Ргаіа e Enseadas 


Bicas e Quedas d'Água, Cánion do São Francisco, Lagoas, Mangues, Rios 


Coqueiral, Canavial, Mata Atlântica, Helicônias, Cattilleya labiata, Restinga, Cajueiro, Mangabeira, Caatinga, Craibeira 


Açúcar, Bueiros, Caldo de Cana, Mel de Engenho 
Armazéns de coco, Cocadas, Coco, Ensopados 
Bolinhos de Goma, Farinha de Mandioca, Pirão, Tapioca 

Camarão, Caranguejo, Carapeba, Covo, Currais, Ostras, Pesca de Arrasto, Piranha, Siri, Sururu, Tarrafa 


Armazéns de Jaraguá, Associação Comercial de Maceió, Casario Colonial, Casas Avarandadas, Estação Ferroviária de Piranhas, Museu Théo Brandão, 
Relógio do Ponto Central, Teatro Deodoro 


Capelas e Santuários, Cruzeiros, Igrejas Barrocas, Santa Cruz de Beira de Estrada 
E i  — JN" — 
Boa-Noite, Filé, Labirinto, Redendé, Renda de Bilro, Singeleza 
Arte Popular e Artesanato Utilitário 
Barcos, Canoas, Jangada 
Ganzá, Maracá, Pandeiro, Pifano, Rabeca, Zabumba 
Brinquedos Populares, Carrinhos de Acarajé, de Caldo de Cana, de Pipoca e de Raspadinha, Carro de Boi, Tabuleiros de Pirulito e de Quebra-queixo 
————————— س‎ E” MN ERR 


Festa de Yemanjá, Festa de Bom Jesus dos Navegantes, Procissões, Romarias 


Baianas, Banda de Pífanos, Bumba meu boi, Cavalhada, Chegança, Coco de Roda, Guerreiro, Pastoril, Pega de Boi 


Bispo Sardinha, Calabar, Cangaço (morte de Lampião), Marechais (Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto), “Quebra” de 1912, Serra da Barriga 
(Zumbi dos Palmares) 


Arapiraca, Caeté, Calunga, Cambona, Catolé, Ipioca, Jacarecica, Jacuípe, Jacutinga, Japaratinga, Jaraguá, Jatiúca, Jequia, Kariri, Maceió, Manguaba, 
Maragogi, Miss Paripueira, Moleque Namorador, Mundaú, Murici, Mutange, Nêga Fulô, Nêga Juju, Ouricuri, Pajuçara, Peba, Pindoba, Sururu da 


Nêga, Taboca, Taquara, Taquarana, Vidas Secas, Xukuru 


VIVER 


"E o mar muito calmo, sem arrebentação, 
sem ondas. Muito calmo e muito verde, 
um verde lindo, verde esmeralda, ora 
mais claro,-ora mais escuro, com 
manchas azuladas de recifes à flor 
d'água. (...) Paisagem de aquarela”. 


Lúcio Costa, 1926 
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Águas Salgadas 


Referem-se а todo о litoral, que abriga paisagens naturais famosas, além de icones 
edificados como os faróis. Todo o litoral é marcado pela presença de arrecifes, piscinas 
naturais e falésias. Em Maceió, enseadas como a de Pajuçara, além de piscinas naturais, 
são atrações turísticas. É nessa paisagem litorânea que viveu um dos icones de maior 
ressonância na memória do alagoano, o Gogó da Ema, famoso coqueiro torto que 
alimentou o imaginário turístico, fotográfica e poético de muitos. O coqueiro singular era 
referência de localização para os jangadeiros, ponto de encontro dos namorados, atração 
turística e símbolo da cidade. Sua imagem foi utilizada em rótulos de latas de biscoitos, em 
vitrines, em calendários. O Gogó da Ema tombou em 1955, e sua lembrança continua 
presente na memória alagoana. 
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E Falésias dol‏ ج 
Mirante da Sereia alé‏ 


Praia do litoral norte, Passo de Camaragibe 
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Arrecifes, Barra de São Migue 
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Enseada да Pajucara, Maceió 


Águas Doces 


Аропїат o complexo lagunar Mundaü-Manguaba е o rio Sâo Francisco como as mais 
emblemáticas imagens das águas doces em Alagoas, resguardando ecossisternas 
verdadeiramente singulares - como о mangue, que reúne elementos da flora (raizes 
gaiteiras}e da fauna (caranguejos) de forte apelo visual sobre a paisagem aquática. Além 
de possibilitar o desenvolvimento de variadas técnicas e instrumentais de pesca, as águas 
doces são importante fonte geradora de lendas e estórias presentes no imaginário 
popular; vale notar que inúmeros balneários formados por bicas е quedas d'água são 
referenciais para a memória de gerações de alagoanos. São ainda ambientes para práticas 
recreativas e religiosas — cortejos fluviais, como a festa de Bom Jesus dos Navegantes, e 
local de oferendas ao orixá Oxum. 


Cânion do по Sào Francisco, Piranhas 


Віса do Silvania, Rio Largo Manguezal da ilha de Santa Rita, Marechal Deodoro 


Coberturas Vegetais 


Abrangem a diversidade vegetal do território agrupando-a em ecossistemas naturais bern 
definidos, incluidas ai ocorrências exclusivas da fauna, A zona da mata tem sua 
exuberância e a qualidade de suas madeiras registradas pela historiografia que aponta 
рага as matas do Tombo Real em Alagoas, particularmente para a indústria naval. О sertão 
em Alagoas é mais brando que em outros Estados nordestinos, particularmente pela 
presença do rio São Francisco, que banha parte importante da área. As particularidades 
desse sertão amenizado podem ser observadas em sua vegetação: a brancura das matas, 
o colorido suave de macambiras e bromélias selvagens, a existência das craibeiras. 
Restingas e manguezais, canaviais e coqueirais caracterizam a paisagem litorânea e 
lacustre. 


Craibeira (Tabebuia caraiba) 


Coqueiral, Barra de São” 
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Helicònias 


Сапа de Асусаг 


Representa elemento da paisagem canavieira que domina grande parte do territorio rural 
alagoano e os produtos mais significativos que dela derivam: о açücar, о melado, o caldo 
de cana e о alcool, Estende-se na paisagem natural, mas também na paisagem edificada 
para seu uso e prática: desde o bueiro antigo até a usina moderna. Nesse complexo, 
tradições lusitanas dialogam com heranças africanas. Alianças e disputas se estabelecem 
com os universos caboclos. А cana-de-açúcar dialoga com elementos de outros grupos: 
com os folguedos — relacionando-os às brincadeiras de matriz africana, às manifestações 
lusitanas e mouras ou, ainda, aos torés indígenas; com a gastronomia: por toda a tradição 
doceira. A cana-de-açúcar marca a paisagem natural alagoana e imprime sua marca no 


cenário sociocultural, 


Usina Leào, Rio Largo 


65 


Terminal açucareiro до Porto де Maceió 


Participa do conjunto de elementos que зе encontram completamente integrados à 
paisagem, apesar de sua origem não nativa. O coqueiro e seus produtos, o coco e a água de 
coco, foram incorporados ao uso local. É elemento que dialoga com outros universos 


patrimoniais: o gastronómico, por exemplo, pois associado à mandioca, ao acücar e aos 


frutos do mar, o coco produziu uma rica culinária de confecção de bolos e de ensopados; o 
das práticas artesanais, em que o caco do coco se transforma em peças de mobiliário, 
objetos decorativos, opções de revestimento. Além do fruto, outras partes do coqueiro 
são igualmente aproveitadas, como o tronco para a construção de cercas, bancos е bases 
de mesa; o buzo outibaca, que pode ser usado como combustivel; a raiz é aproveitada na 
fabricação de cestos; os cipós e o paneiro são elementos hoje utilizados na confecção de 
luminárias e caqueiras. 
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Peixe ensopado Sururu ensopado 


Mandioca 


Simboliza a base da alimentaçâo colonial. А mandioca é um tubércula de uso táo 
abrangente e antigo em Alagoas que, a partir dela, toda urna gastronornia se constituiu. 
Cultivada tradicionalmente pelo indigena, sua assimilação por portugueses e africanos 
levou ao aperfeiçoamento de técnicas para a transformação da matéria-prima em 
variados tipos de farinha. Disso resultou um verdadeiro complexo com tecnologias e 
utensílios próprios, dos quais a casa de farinha é, sem dúvida, o melhor exemplo, inclusive 
por seu forte apelo de sociabilidade, expressa nos chamados batalhões: grupos reunidos 
para o trabalho da produção da farinha; no canto do piau, cantado durante a execução do 
trabalho, e na criação de lendas como a de Mani, que trata da origem da mandioca. A 
incorporação do tubérculo e suas associações com outros produtos resultaram numa 
grande variedade de bolos, pirões, broas e outra delícias de forte apelo gastronómico para 
residentes eturistas 
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Beiju Pé-de-moleque 
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Farinha de mandioca 


Pescado 


Destaca a presença evidente das águas, inspirando uma nomenclatura hidrica na 
nomeação do Estado, da capital e de outras localidades do território, onde a atividade da 
pesca se constituiu, por razões geográficas, em expressão cultural de relevo. А 
sofisticação desse oficio pode ser observada nas técnicas de pesca empregadas em 
diferentes ambientes aquáticos: mares, lagoas, rios, mangues, e que se faz acompanhar 
de vasto instrumental envolvendo desde a confecção de diferentes tipos de redes e outros 
artefatos para a captura de peixes, crustáceos e moluscos, até 0 desenvolvimento de 


técnicas especificas, como a pesca de caicara, de rede de malha, de caceia, ou о uso do 
cove e do curral, entre outros tipos de armadilhas. A riqueza desse saber tradicional se 
evidenciatambém na eiaboragäo de variados tipos de cestos e de cardas para o transporte 
eparaa apresentação do pescado. O casotipico é a corda de caranguejo. 


Pesca de tarrafa па lagoa Mundau, Maceio 
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Pesca de arrasto na praia da Avenida, Maceió 


Pesca de tarrafa na Lagoa Mundaŭ, Maceió 
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Caranguejo 
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82 Edificaçôes 


Realçam os exemplares expressivos da arquitetura, valorizados a partir de critérios 
| diversos: pelo estilo arquitetônico, сото о Teatro Deodoro; рог еуосасӛо de uma 
memória histórica, corno a do Porto de Jaraguá e do comércio de exportação, estampada 
| nos armazéns característicos do bairro ou na Associação Comercial de Maceió; por uma 
memória afetiva, е a seu modo marcante, na paisagem urbana, como o Relógio Central - 
depois chamado Ponto Central -, e que hoje não exibe mais о relógio que o caracterizava. 
Destacam-se também na paisagem arquitetônica o casario colonial e a memoria religiosa 
barroca, presentes em Marechal Deodoro e em Penedo. E os espécimes neoclássicos 
localizados em Maceió e em algumas cidades do interior 


Armazéns da Cooperativa Regional dos Produtores de Açucar е Alcool de Alagoas, Jaraguá, Мәсею 


ех 
Relógio do Panto Central, Centro, Ma 


Teatro Deodoro, Maceió 


Casario colonial, rua do Banheiro, Penedo 


ғе 


Temos a menção ao simbolo da cruz em distintas tradiçôes religiosas, particularmente nas 

cristãs. A representação de Cristo pregado na cruz associa-se à ideia do sofrimento e da 

dor. No Nordeste brasileiro е em Alagoas, а cruz e os simbolismos têm seu uso inserido 
num ampliado leque de possibilidades. Та! simbolismo se manifesta em vários contextos, 

desde um sinal de proteção (crucifixos), até a indicação de ambiente divino (igrejas, 
capelas e muitos templos afro-brasileiros) ou a simples marcação do lugar onde alguém 
faleceu (as santas cruzes de beira de estrada). A existência de cruzeiros em várias cidades 
alagoanas indica a difusão desse simbolo religioso e seu poder aglutinador. Sua presença 
verifica-se também em objetos que auxiliam na mediação de uma relação mais intima 
entre o homemeodivino, como os oratórios encontrados em residências alagoanas. 
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Igreja Matriz de N.S. da Conceição, 
Marechal Deodoro 


~a 
Igreja conventual de Santa Mana dos Anjos, 


Igreja da Ordem Terceira de Sào Francisco, 2 
Penedo igreja conventual de Santa Maria Madalena, Marechal О: 


Torres да igreja де Вот Jesus dos Martirios, Maceió 


Santuário de Nossa Senhora dos Remédios, Coqueiro Seca 


Igrejinha de Santo António, -> 


Cruzeiros 


Santa cruz de beira de estrada, sertào de Alagoas 
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gosto dessa muié 
orque ela é muié fermosa 


bilhete bem feito, 
renda dificultosa О. 
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Arthur e Luiza Ram 
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Bordados е Rendas 


Permitem reunir a tradição do feito à mão, de variada expressão no território, presente da 
litoral ao sertão e que se traduz em rendas e bordados com inspirações as mais diversas. 
Distintas competências e uma gama ampliada de motivos compõem о repertório desses 
delicados saberes; é da trama da rede de pesca que se origina uma técnica como o filé, 
ofício tradicionalmente desenvolvido nas margens das águas. Outros elementos, ainda, 
inspiram o universo criativo das artes manuais: a flora nativa — que possibilita que através 
da flor boa-noite surja o bordado homônimo; a precisão matemática – que projetada num 
jogo de linhas trançadas a partir do entrelaçamento de pedaços de madeira resulta na 
renda de bilro. Por outro lado, é desfiando e recortando que se obtêm o labirinto e o 


redendê. 
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Bordado Labirinto 
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Bordado Filé 
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Bilro de Dona Clarice, 


Cestaria, Cerâmica е Madeira 


Possibilita reunir, através do barro, da palha е da madeira, matérias-primas que dao 
sustentação à prática da arte popular e também à confecção do artesanato utilitário. As 
tradicionais panelas de barro, os potes, 05 porrões, as esculturas decorativas são 
fabricadas em diversos pontos do território. Está assinalada, igualmente, e mais 
ancestralmente, como prática presente entre grupos étnicos específicos, como Os Кагігі- 
Xocó de Porto Real do Colégio e os remanescentes quilombolas do povoado Muquém, em 
Uniào dos Palmares. O artesanato da palha, de tradicao indigena, ainda que presente em 
várias cidades alagoanas, tem em Ponta! de Coruripe seu polo mais representativo. 
Quanto aos trabalhos em madeira, sejarn esculturas de santos, de animais, pecas de 
mobiliário ou utensilios domésticos, tém forte ocorréncia em todo o território, 
notadamente na Ilha do Ferro, localidade de Pão de Açúcar, em Boca da Mata, Lagoa da 
Canoae Arapiraca. 


Cestaria em оигісигі, taboa е cipo, litoral 
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Embarcaçôes 


Acompanham a característica aquática de Alagoas, estando a serviço da exploraçâo de 
seu potencial. As embarcações desenvolveram-se numa diversidade que se adapta às 
particularidades dos ambientes a que se destinam. Jangadas, canoas e barcos de 
diferentes portes reavivam na paisagem alagoana a associação do elemento humano com 
o espaço natural, fazendo das águas locus privilegiado para a sobrevivência direta, através 
da pesca ou da utilização das embarcações para o transporte de pessoas e de mercadorias. 
Em Alagoas, a indústria de estaleiros, uma prática ancestral no território, ou o simples 
ofício de construtor de barcos, que é executado de forma artesanal e semi-industrial em 
Maceió e em outras cidades do Estado, é um saber tradicional exercido de maneira cada 


vez mais remota. 
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Canoas, rio São Francisco, Piaçabuçu 
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Instrumentos Musicais 


Evidenciam, além de notável variedade, uma presença disseminada em universos 
específicos. A maioria deles está presente nos folguedos populares: ganzá, maracá, 
pifano, rabeca, zabumba, mas também no universo religioso, particularmente quando 
estes são indigenas ou afro-brasileiros. Essa presença simultânea de instrumentos em 
ambientes lúdicos e religiosos revela a aproximação existente entre esses dois campos da 
produção humana. No território alagoano, eventos históricos como o Quebra dos 
Terreiros em 1912 e a ainda vigente intolerância religiosa dificultam a visibilidade dessa 
sutilsobreposição de mundos. A coleção Perseverança, do Instituto Histórico e Geográfico 
de Alagoas, que reúne as peças que escaparam desse episódio de destruição de imagens e 
paramentos religiosos em Maceió, possui alguns instrumentos musicais que evidenciam 
essa dimensão sonora nas casas religiosas. 


Rabeca 
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Objetos Populares Lüdicos е de Trabalho 


Reúnem algumas das soluções populares para о comércio de produtos os mais variados, 
feito geralmente por intermédio de pequenos veiculos elaborados de forma artesanal 
(como os carrinhos para a venda de acarajé, de caldo de cana, de pipoca e de raspadinha e, 
mais recentemente, de CDs e DVDs; ou os tabuleiros de pirulitos e de quebra-queixo). 
Também fazem parte desse grupo alguns meios de transporte destinados a outros fins, 
tais como o de produtos rurais (carro de boi) e urbanos (carroças de burro, carroças à 
tração humana) e o rico universo dos brinquedos populares: piões, manés-gostosos, 
miniaturas de caminhões, de aviões, de automóveis de todo feitio, de mobiliários, de 
bonecas de pano. Confeccionados geralmente em madeira, muitas vezes conjugam a ela 
outros materiais tais como: alumínio, borracha, cortiça, cerâmica e retalhos de tecidos 
coloridos 
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Carrinho de acaraje Tabuleiro de quebra-queixo Carrinho de caldo de cans 


Carro де bor 


Brinquedos populares 
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"Serra аа Barriga, 
buchuda redonda, 
de jeito de mama, 
de anca, de ventre de negra!" 


Jorge de Lima, 1929 


Cortejos е Procissões 


Demonstram a inserção das romarias, cortejos e procissões na rotina das práticas 
religiosas mais tradicionais e concorridas em Alagoas. Seja por ocasião de comemorações 
a santos católicos (padroeiros, principalmente) ou aos de outras religiões (orixás e demais 
entidades); realizando-se por via terrestre ou aquática (pelas avenidas e ruas de cidades ou 
nas águas do rio São Francisco, como a Procissão de Bom Jesus dos Navegantes), as 


romarias, cortejos e procissões são uma constante. Vistas como marchas, são também a 
forma recorrente na realização de enterros. Romarias e via crucis mobilizam fiéis em 
subidas e caminhadas realizadas espontaneamente ou mediante pagamento de 
promessa, algumas vezes de pés descalços. Ainda que mais frequentes no universo das 
práticas e crenças religiosas, os cortejos e procissões são a forma adotada também em 
comemorações cívicas e paradas militares. 


Procis: 


е Bom Jesus dos Navegantes, 


rio São Francisco, Pened 
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Festa de Yemanjá, Pajuçara, Maceio 


124 Folguedos е Torneios 


— 


llustram o conjunto de folguedos е de outras manifestações populares. Pródiga em 
di expressões as mais diversas, Alagoas é também apontada como lugar de origem do 
Guerreiro e onde surgiram performances singulares de manifestações culturais existentes 
ï noutros territórios, como o coco de roda, originando o chamado Coco Alagoano. O 
* recrudescimento de algumas dessas brincadeiras na última década - como o Bumba meu 

boi - contrasta com a transformação de algumas manifestações е о quase 

desaparecimento de outras tantas. Nos torneios e nos folguedos alagoanos tem-se a 


oportunidade de presenciar a exibição de várias habilidades: mestria, música, dança е 
||| mesmo а força física рага зе domar ит animal. А prática dos folguedos e dos torneios 
d pode se associar a eventos religiosos, cívicos ou lüdicos e nào obedece, necessariamente, 
a calendario rigido, podendo ser observada em várias épocas do ano. 


Banda де Pifanos, Marechal 
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Eventos e Personagens Históricos 


Associam-se à осорасао colonizadora do território, pontuada por momentos que 
vincularam Alagoas com a história do país através de personagens е eventos. A deglutição 
do bispo Sardinha, a saga palmarina, da qual Zumbi é figura central; о episódio de 
aprisionamento e morte de Calabar; e, dois séculos depois, а ascensão política do 
Marechal Deodoro da Fonseca — o proclamador da Republica —e de Floriano Peixoto – seu 
sucessor, o Marechal de Ferro —5áo exemplos desses vincuios de um povo com a memória 
social e política nacional. А esse conjunto de eventos e personagens somam-se Tia 
Marcelina e о episódio do “Quebra” dos terreiros de candomblé em Maceio. Parte dessa 
memória histórica se encontra expressa em monumentos ou lugares monumentalizados, 
como о Museu da República, em Maceió, ea Serra da Barriga, em União do Palmares. 


Zumbi dos Palmares 
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Marechal Deodoro da Fonseca 


Marechal Floriano Peixoto 
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"Uma definiçüo é muitas 
vezes sorte (...) É ter um 
lado poético, e um lado 
prosaico, duro”. 


Aurélio Buarque de Holanda, 1980 
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Terminologia Alagoana 


Apresenta vocábulos originados em diferentes matrizes linguisticas, e que foram 
paulatinamente incorporados ao falar alagoano. Desse universo fazem parte toponímias 
Tupi, como pajuçara, piacabucu, ouricuri, e vocábulos Banto como quilombo, cambona, 


sabalangá, mutange, que nomeiam e qualificam o espaço. Alude também à lembrança de 
personagens reais, como Miss Paripueira (Ambrosina Maria da Conceição), Moleque 
Namorador (Armando Verissimo), mas também imaginários: Nêga Fulô, Nêga Juju. Sob sua 
influência estão produções literárias significativas, por sua autoria e analogia (Vidas Secas 
ou Sururu da Néga). Em sua abrangência, forma um grupo que reúne expressões correntes 
na memória linguístita e no cotidiano alagoano, e que possibilita a popularização de 
termoseexpressões. 


Canoa па lagoa Mundeu 
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ALIMENTAR 


ABRIGAR 


PRODUZIR 


CELEBRAR 


Águas Salgadas 
Aguas Doces 
Coberturas Vegetais 


Cana-de-Açücar 
Coco 

Mandioca 
Pescado 
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Bordados e Rendas 
Cestaria, Cerâmica e Madeira 
Embarcações 

Instrumentos Musicais 
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Glossário 


Açúcar 

O açúcar é uma imagem muito recorrente no cotidiano, na 
história e na memória alagoana. Segundo o Dicionário Aurélio, 
quimicamente os açúcares são "qualquer de certos carboidratos 
simples, geralmente solúveis em água e de sabor adocicado, 
como a sacarose, a glicose e a frutose”. Em nosso universo 
sociocultural, é diretamente associado à cana-de-açúcar, às 
usinas de seu fabrico, ao seu transporte e acondicionamento 
nos armazéns portuários. Uma série de outras imagens lhe diz 
respeito, como o odor de melaço nas usinas à época da 
moagem, os imensos canaviais, o caldo de cana, a rapadura e 
toda a doçaria regional. 


Denominação do segundo maior município alagoano, 


círculos ou franjas constituídas de arenitos ou de formações 
coralineas. Presentes em vários trechos do litoral, os arrecifes 
conferem especial beleza à costa brasileira. No Nordeste, 
incluindo vários trechos do litoral alagoano, encontra-se uma 
das maiores faixas de arrecifes do mundo, cuja beleza é 
destacada tanto em verso e prosa pelos artistas quanto pelos 
reclames turisticos. Sua existência muito próxima à praia é 
responsável pelos atributos de certas localidades do nosso 
litoral, de banhos de mar em águas tranquilas, a exemplo das 
praias da Sereia, do Francês, da Barra de São Miguel ou do 
Pontal de Coruripe. Porém, dada a sua importência 
ecossistémica e à sua fragilidade, os arrecifes têm sido objeto de 
atenção das autoridades devido ao risco de deterioração pela 
ação humana. 

Arte Populare Artesanato Utilitário 
Marcantes na produção artesanal 


oana, a arte popular e os 
| à b 


Baianas 

Segundo Brandâo (1961), Baianas 530 uma manifestação da 
dança popular afro-brasileira muito presente em Alagoas, 
podendo ser classificada como uma espécie de variante dos 
antigos Maracatus. Por sua originária ligação religiosa, as 
Baianas eram, no início do século XX, ensaiadas por babalorixás. 
Compostos somente por mulheres, esses grupos trajam 
“vestidos compridos de florões, blusas de cor, torsos de seda, 
balangandãs de imitação”, Apresentam-se tradicionalmente na 
época natalina, São também conhecidos como samba de 
matuto ou baianal. A já falecida mestra Terezinha, de Ipioca, e а 
mestra Maria José Silvino, são referências importantes do 


Minador do Negrão e outras, Sua presença é igualmente notada 
pela literatura que indica bicas, quedas e águas doces em geral 
como as preferenciais para o lazer da gente alagoana do início 
do século XX, que partia, aos finais de semana e feriados, para os 
banhos, como indica o romance de Luiz Lavenére, Zefinha — 
scenas da vida alagoana, de 1922. 


BispoSardinha 
Primeiro bispo do Brasil, no século XVI, Pero Fernandes Sardinha 
teve fim trágico em 16 de julho de 1556 quando, procedente da 


Bahia, seguia viagem para Portugal, ocasião em que foi vítima 


и 


confeccionadas com madeira, papelão, aluminio e outros 
materiais. Os brinquedos populares já conheceram dias mais 
gloriosos, tendo em parte sucumbido aos similares industriais 
em plástico, mas representam muito bem a criatividade e 
inventividade popular. 


Bueiros 
O bueiro é um simbolo dos antigos engenhos banguês, 
elemento destacado de Uma das paisagens regionais mais 
tipicas do nosso passado colonial, sendo geralmente construido 
tendo formas arredondadas ou quadradas. Aparece 
como marca da industria de ceramica também 
em Alagoas. Segundo a definiçâo constante do 
trata-se de "respiradouro de fornalha (...) 


vegetação de floresta tropical seca; paisagem sertaneja por 
excelência. 


Caeté 

Nome de grupo indígena extinto, ocupando a faixa de terras 
correspondente aos icauais Estados de Alagoas e Pernambuco. 
Segundo Tibirigá (1985), Caeté, além de cidade do Estado de 
Minas Gerais, significa "floresta, mata verdadeira”. Cunha 
(1989), por sua vez, diz tratar-se de “designação comum a várias 
plantas das famílias das marantáceas, canáceas etc., de cujas 
folhasosindigenasse utilizavam para diversos fins". 


Cajueiro 

O cajueiro é arvore típica da costa litoránea, nativa do Nordeste 
brasileiro, de onde foi transplantada para a África, Ásia e 
América Central, além de interiorizada em nosso país. Pertence 


à familia das anacardiáceas (Anacardium occidentale), sendo o 


пле ы a өк n 
panhando 


Caldo deCana 

Sumo da cana-de-açúcar prensada em pequenos moinhos 
manuais, ou movidos a eletricidade, bastante apreciado no 
Brasil e encontrado em diversas regiões e cidades do país. Em 
Alagoas, muito popular é a sua comercialização através de 
pequenos veículos, construídos artesanalmente e portando um 
moinho manual. O caldo de cana é consumido gelado, e 
geralmente acompanhado de pào-doce. Uma forma antiga de 
seu consumo incluia a versão da bebida em estado de 
fermentação, o chamado caldo azedo. 


Calunga 

Considerada “divindade poderosa" (Castro, 2001) ou divindade 
secundária do culto religioso de procedência banto, calunga, no 
Brasil, é palavra que tem recebido várias significações ао lango 
do tempo: pode significar "о mar; о fundo da terra, o abismo” 
(Castro, 2001), coisas de tamanho reduzido ou de pouco valor, 
boneco(a) pequeno(a), indivíduo preto, ajudante de caminhão 
etc. Nos maracatus, designa imagem trazida em cortejo nas 
mãos das mulheres, representando divindades. Em Alagoas, 
mais precisamente na lagoa Mundaú, calunga é denominação 
de um trecho considerado perigoso e localizado no canal que 
liga esta à Manguaba, denominação de sentido próximo àquele 
deorigem africana que aponta para o fundo das águas. Jorge de 
Lima consagrou otermo em sua obra Calunga, de 1935. 


Camarão 
Abundante no Estado, o camarão é um dos pratos mais 
característicos da cozinha alagoana. Trata-se, segundo o 
Dicionário Aurélio, de “animal artrópode, crustáceo, decápode, 
peneideo, macrura, com з0 patas”; ocorre tanto ern águas doces 


Canavial 

Paisagem do plantio da cana-de-açücar, planta que pertence ao 
género Saccharum L., da familia Poaceae, cujas principais 
características 540 a forma да inflorescéncia (espiga), о 
crescimento do caule em colmos, folhas com láminas de silica 
em suas bordas e bainha aberta. Os canaviais são paisagem 
recorrente e marcante no território alagoano, ocupando quase 
toda a extensão da chamada "zona da mata”. 


Cangaço (a morte de Lampião) 

De сапда, com o sufixo ‘aco’, significando, segundo o Dicionário 
Aurélio, “o conjunto de armas que costumam conduzir os 
bandoleiros do Nordeste”, é também, segundo a mesma fonte, 
sinônimo para bandoleiro. Por sua parte, Castro (2001) repete о 
mesmo argumento, mas lembra tratar-se de palavra africana de 
origem banto, tendo também o significado de "pendüculo e 
espátula do coqueiro que se depreende da árvore quando 
secos”. Em Alagoas, o cangaço remete muito facilmente aos 
acontecimentos envolvendo a morte de Lampião, dada a 
participação neste episódio das tropas que marcharam até 
Angicos, em Sergipe, a partir da cidade alagoana de Piranhas, 
local para onde foram primeiramente conduzidas as cabeças 
dos cangaceiros mortos, entre as quais a do próprio lider. 


Cânion do São Francisco 

Cânions são vales profundos com encostas verticalizadas, 
estendendo-se, às vezes, por quilômetros e atingindo grandes 
alturas em relação ао leito dos rios. O rochoso cânion 
sanfranciscano é notável por sua beleza, estando localizado no 
curso do São Francisco logo após о grande lago da represa де 
Xingó, no municipio de Piranhas, е se estendendo por todo о 
trecho final deste rio em sua parte alagoana. A magnitude visual 
da área foi destacada na abertura do filme Baile Perfumado, де 
PavloCaldas e Lírio Ferreira, 1997. 


Canoas 

Tipo de embarcação utilizada originalmente pelos índios, mas 
não exclusivamente. De tamanhos variados, o que a caracteriza 
é sua confecção a partir de um único tronco que se cava para se 
criar uma abertura. Vale-se de гето е, eventualmente, velas ou 
até mesmo motor. São veículos utilizados unicamente em águas 
doces. 
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CapelaseSantvários 

Edificações de portes diferenciados e voltadas para a devoção 
de santos católicos. As capelas integravam remotamente o 
complexo casa-grande-senzala-capela do Brasil colonial, e 
costumavam assinalar pontos de colonização no território 
conquistado. Os santuários, por sua vez, são instâncias 
representativas de uma relação mais íntima dos individuos 
devotos com о sagrado, compondo, particularmente no 
passado, о ambiente das residências católicas, presentes num 
dos quartos da casa. 


Caranguejo 

Crustáceo característico dos manguezais abundantes em nosso 
litoral, conta com duas espécies principais: о иса (Ucides 
cordatus) е o guaiamum (Cardisoma guanhumi), sendo o 
primeiro comercialmente menos valorizado e consumido quase 
zue exclusivamente como petisco, apreciado notadamente por 
sua grande pata. O guaiamum é um caranguejo da família dos 
gecarcinídeos, encontrado no Nordeste e Sudeste do Brasil, 
quase sempre em locais entre о mangue lamacento e o inicio da 
mata, normalmente ern terreno arenoso. Essa espécie de 
caranguejo, o Unico que se presta à ceva, possui carapaça 
azulada, e seu consumo inclui ofamoso pirão de guaiamum. 


Carapeba 

Peixe outrora abundante no mar alagoano, carapeba é palavra 
de origem tupi (Sampaio, 1987) com sentido de peixe miúdo. 
Segundo o Dicionário Aurélio, trata-se de “peixe de corpo 
ovalado, boca pequena desprovida de dentes, e com apenas 
dois raios ósseos na nadadeira anal”. Medindo até 30 cm, а 
carapeba é dos peixes mais apreciados em Alagoas e 
considerado iguaria de grande prestígio na culinária local — 
especialmente os fritos, mas também os ensopados. Na 
linguagem popular alagoana do passado, a expressão, segundo 
o mesmo dicionário, era ainda “sinônimo de banda musical 
desafinada”. 


Carrinho de Acarajé 

Tipo de transporte destinado à comercialização do acarajé nas 
ruas, fabricado com madeira, metal, pneus de bicicletas e partes 
em vidro, e que caracteriza a venda do produto em Alagoas. 


Diferentemente da Bahia, onde sua comercialização ocorre em 
pontos fixos, com a instalação do caldeirão com o fogão e 
demais apetrechos, e com a presença da vendedora em trajes 
típicos, em Maceió, o acarajé circula pelas ruas da cidade e é 
vendido tanto por mulheres quanto por homens. 


Carrinho de Caldo de Cana 

Tipo de transporte confeccionado para a comercialização do 
caldo de cana, bastante apreciado na região Nordeste, 
fabricado em madeira, metal, pneus de automóveis e partes em 
vidro. Comporta um engenho — quase sempre de tração manual 
—onde о frutoé prensado. 


Carrinho de Pipoca 

Tipo de transporte elaborado para a comercialização de pipoca, 
é geralmente fabricado em madeira, metal, pneus de bicicletas, 
contendo partes em vidro. Além das festas públicas e 
tradicionais, é cada vez mais frequente a presença desses 
carrinhos de pipocas em eventos promocionais, a exemplo de 
feiras e outros eventos, bem como emfestas infantis. 


Carrinho de Raspadinha 

Tipo de transporte criado para a venda de bebidas preparadas à 
base de xarope de variadas essências e gelo. Esses veiculos eram 
confeccionados em madeira, metal e pneus de automóveis. Os 
tradicionais carrinhos de raspadinha, hoje raros, se locornoviam 
com uma grande pedra de gelo que, a pedido do freguês, era 
raspada na hora, colocada num copo descartável, sendo ali 
adicionado o xarope com a cor/sabor escolhida. Depois os 
carrinhos passaram a trazer o gelo já picado, num isopor, 
facilitando a comercialização do produto. 


Carrode Boi 

Meio de transporte e de trabalho característico de regiões como 
9 sertão e a zona da mata alagoana, mas recorrente em outras 
áreas rurais brasileiras. Movimentado geralmente por uma 
parelha de bois, é conduzido por um trabalhador experiente, à 


quem os animais obedecem. Quase sempre emite um som 
caracteristica quando de sua locomoção. 


CasarioColonial 
Casario típico do periodo colonial brasileiro, de testada rente 


m о passeio e detalhe de eira, beira е bica. Este estilo 

n eende o período que se inicia no século XVI, com a 
chegada dos portugueses ao Brasil, e se prolonga até o inicio do 
século XIX, mais precisamente até 1822, quando da 
independência do Brasil. Em Alagoas, exemplares dessa 
| arquitetura podem бес vistos sobretudo em cidades coloniais 
_ comoPenedoe Marechal Deodoro. 


| . CasasAvarandadas 
. Modelo de construção residencial característico do Brasil 
. Colonial, de que é exemplo no Nordeste brasileiro a antiga casa- 
_ grande dos engenhos de cana-de-açúcar. Para alguns 
especialistas, trata-se de um estilo nào genuinamente 
ао norte de Portugal. О mesmo padrão é até hoje replicado 
de praia da região costeira e nas casas de fazendas ou 
ainda em residências urbanas do interior do Estado: 
frontais e laterais formam a área externa dessas 


e de coco, fruto de uma palmeira, a Atalea humilis. Para 
о (1987) é um “vocábulo do sertão”. Já segundo Tibiriçã 
tupie deriva de "caturé, palmeira da familia das 


| curso de água doce e limpida, na cidade de Satuba, 
alguns quilômetros de Maceió e cantado em verso e 


equipados com arreios especiais e os cavaleiros se organizam 
em dois cordões (azul e encarnado). Todos vestem calça branca 
com camisa de cor do seu cordão, em cetim, com banda е 
casquete também da mesma cor. Na cintura, além de um lenço 
branco, exibem facas ou punhais de metais valiosos. Em longa 
pista de barro, corre о cavaleiro com uma lança na mão, 
destinada a tirar uma argola que pende de uma corda suspensa 
no meio da pista. Vence о cordão que conseguir maior número 
de argolas. No passado, foi uma manifestação largamente 
difundida em Alagoas, inclusive na capital. 


Chegança 

A chegança é a versão brasileira, ou melhor, nordestina, das 
mouriscadas da Europa. Quase toda cantada e bailada, realiza- 
se numa barca armada especialmente para tal fim, e seus 
figurantes, como no fandango, vestem-se à maruja, de acordo 
com as suas patentes e postos. É uma dramatização das lutas 
portuguesas, da tragédia que foi a conquista maritima. 
Mostrando os grandes feitos náuticos, a chegança apresenta-se 
como o canto nostálgico dos homens simples, pescadores. 
Dona Luzia Simões, mestra em Coqueiro Seco, é importante 
referência desse folguedo em Alagoas. 


Cocadas 

Doce seco, feito de coco ralado e calda de acócar, e geralmente 
servido na forma de pequenos quadrados ou já preparado em 
fôrma arredondada. Comum em diversas partes do Brasil, а 
cocada é popularissima e muito variada em Alagoas, podendo 
apresentar inúmeros sabores, de acordo com as frutas de época, 
que emprestam diferentes sabores. Famosas são as cocadas 
produzidas e comercializadas na Massagueira, localidade 
turistica da cidade de Marechal Deodoro. 


Coco 

Fruto do coqueiro, abundante em Alagoas. É utilizado seco nos 
preparados da culinária regional ou no consumo de sua água, 
com o fruto ainda verde. Após o aproveitamento da polpa, o que 
resta do coco seco é cem por cento reaproveitável, seja como 
combustivel, seja, notadamente, em variadas criações 
artesanais, 
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Coco де Roda 

Segundo alguns autores, o coco е dança de origem negra е 
possivelmente surgiu na zona fronteiriça de Alagoas e 
Pernambuco, num cordão de serras ocupadas no século XVII 
pelo célebre Quilombo dos Palmares. A batida forte dos pes, 
tambêm chamada de tropel, e o balançado do ganzá marcam о 
ritmo desse folguedo de origem afro-brasileira. Em Maceió, por 
ocasião da virada do século XIX para o século XX, fundou-se uma 
sociedade com o nome de Cocadores Federais, composta de 
funcionários dos Telégrafos e da Delegacia Fiscal do Tesouro 
Nacional, com o fim de solenizar a entrada do novo milênio 
dançando-se o coco e cantando emboladas. Em Maceió, mestra 
Hilda é nome dos mais representativos desse gênero. 


Coqueiral 
Plantação de coqueiros. O coqueiro (Cocos nucifera) é um 
membro da família das palmeiras e muito bem adaptado à 


“região costeira do Nordeste brasileiro, cuja presença no litoral é 


abundante. Em Alagoas representa cobertura vegetal notória 
na paisagem, cantada em verso e prosa. É a única espécie 
classificada no gênero Cocos, caracterizada como uma árvore 


que pode chegar próximo aos 30 metros de altura. 
“Qriginariamente é planta asiática. 


cruz, de locais sagrados, a exemplo de igrejas e capelas, onde 
são facilmente vistos, ou simplesmente em espaços abertos, 
como altos de morros e montanhas para onde afluem, em 
periodos de festas religiosas, romarias e procissões de fiéis. 


Currais 

Armadilha para apanhar peixe; caiçara. Os currais tomam parte 
no cenário litorâneo de Alagoas, em especial no litoral norte. 
Tradicionalmente são confeccionados com moirões e paus de 
mangue. Currais de Peixe dá nome a uma obra do poeta Lêdo Ivo 
eaumdostrabalhos do artista plástico Delson Uchôa. 


Ensopados 

Prato à base de coco ao qual se conjugam peixes, mariscos е 
toda sorte de frutos do mar. Geralmente é acompanhado de 
pirão. Compõe a culinária tradicional do litoral alagoano, 
principalmente na região das lagoas, onde se localiza o polo 
gastronômico da Massagueira, em Marechal Deodoro. 


Estação Ferroviária de Piranhas 

Em estilo neoclássico tardio, a antiga estação ferroviária é um 
dos principais monumentos arquitetônicos da cidade de 
Piranhas. Construída a partir da implantação da estrada de 
ferro, no fim до século XIX, ligava o interior de Alagoas aos 
centros comerciais, trajeto antes realizado quase sempre 
através do rio São Francisco. Atualmente, a parte térrea da 
edificação é sede do Museu do Sertão e da Secretaria Municipal 
de Cultura, oferecendo aos visitantes um acervo ilustrativo da 
er ne. 


Designação comum a terras ou rochas altas е ingremes à beira- 
mar, resultado da erosáo marinha. No litoral sul " Alagoas, 


Jacintinho e Pajuçara), Pontal de Coruripe ë na foz do 
F sco. Os faróis alagoanos inspiraram, entre outros, 
Дине. 


mais populares do Brasil, Yemanjá, considerada а 
“do mar. Em Maceió e em outras cidades litorâneas, 
no dia 8 de dezembro, mas em alguns municipios 
é festa comemorada em 2 de fevereiro, como na 


de cor, o tingimento 
is como o colorau (açafrão), a palha da cebola, 
o, a corpuna. É artesanato característico do bairro 


do Pontal da Barra, em Maceió, e da cidade de Marechal 
Deodoro. As variadas combinações de pontos são batizadas a 
partir de elementos da flora е da fauna local - olho de pombo, 
jasmim, aranha, casa de noca, espinha de peixe, entre outros 


Galés ou Piscinas Naturais 

Piscinas naturais formadas, especialmente na maré baixa, por 
barreiras de recifes. Em Alagoas, uma das mais famosas são as 
Galés de Maragogi, situadas no municipio de mesmo nome, mas 
podendo ser encontradas tanto no litoral norte quanto no sul 
Em Maceió, as piscinas naturais da Pajuçara são ponto 
obrigatório de passeios turísticos. 


љета 

Espécie de chocalho confeccionado de folha de flandres e com 
formatos variados. Em seu interior, contém grãos que 
produzem som ao se agitar o instrumento. O ganzá е 
instrumento percussivo obrigatório nos cocos de roda 
alagoanos e encontra-se também presente nos rituais da 
reigião afro-brasiteira. 


Gogóda Ema 

Famoso coqueiro torto, na forma de um pescoço de ema, 
existente na praia de Ponta Verde, em Maceió, e que ali tombou 
em 27 de junho de 1955 em meio à comoção popular que о 
monumentalizou. Tendo outrora batizado programas de rádio e 
coletâneas de poemas, o Gogó da Ema figurou como importante 
icone presente em suvenires, calendários, cinzeiros e cartões 
postais. É, atualmente, nome de praça localizada no mesmo 
bairro e continua batizando empreendimentos residencias e 
comerciais em Alagoas. É sem duvida um dos icones mais 
presentes na memoria alagoana 


Guerreiro 

Segundo Brandão (1961), o Guerreiro e um folguedo surgida em 
Alagoas no final da década de 1920 e resulta de elementos dos 
Congos, dos Caboclinhos e dos Reisados, além dos Pastoris e das 
chamadas festas totémicas de origem africana. Tem como 
elemento temático dominante o bumba meu bo: e desenvolve 
um tema guerreiro, resumindo-se à uma luta entre dois 
partidos. o dos “guerreiros” e o dos “caboclos” Caracteriza-se 
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pelas "partes", que nào existem nos Reisados que os originaram. 
Segundo Brandão, o folguedo foi descrito pela primeira vez no 
Brasil por Arthur Ramos. Em Alagoas, exímios mestres como 
Jaime, Venâncio e Verdilinho são referências do folguedo. O 
chapéu, em forma de igreja, é um dos traços característicos do 
Guerreiro e tornou-se marca de forte apelo turistico e 
institucional. Na confecção dos chapéus, o mestre Benon é о 
nome mais conhecido em Maceio. 


Helicônias 

Plantas tropicais da família Musaceae que florescem no verão, 
originárias da América do Sul e Central, das Ilhas do Pacífico e da 
Indonésia. Também conhecidas como caetés ou bananeiras do 
mato, apreciam solos ümidos e ricos em matéria orgânica. 
Contemporaneamente, na zona da mata alagoana, tem sido 
grande a produção de flores tropicais, hoje incorporadas às 
decorações residenciais e de eventos, encontrando-se em 
Maceió muitos pontos de comercialização. 


Igrejas Barrocas 

Igrejas construídas no estilo barroco, que esteve em voga do 
seculo XVII até a primeira metade do século XVIII. A palavra 
portuguesa barroco define uma pérola de formato irregular. Em 
arquitetura, representa a libertação da simetria e da antitese 
entre espaço interior e espaço exterior. Em Alagoas, as 
principais igrejas barrocas estão ligadas à arquitetura monástica 
franciscana, localizando-se nas cidades de Marechal Deodoro e 
Penedo, e compõem importante parte do patrimônio histárico e 
artístico alagoano tornbado nacionalmente, Bazin (1956) tece 
importantes comentários acerca desse acervo barroco no 
território alagoano, dando ênfase especialmente ao trabalho 
ornamental em talha no convento franciscano da cidade de 
Marechal Deodoro e à beleza plástica da igreja Nossa Senhora 
daCorrente, na cidade de Penedo, considerada por ele ajoia do 
barroco brasileiro. 


Ipioca 

Nome de distrito e de riacho localizados em Maceió, é antigo 
local de povoamento, tendo sido assinalado nos primeiros 
registros cartográficos do século XVII. É também о local de 
nascimento do Marechal Floriano Peixoto, consolidador da 


República brasileira, conhecido como “Marechal de Ferro”. Em 
tupi, segundo Santiago (1961) e Sampaio (1987), a palavra 
significa “a casa do chão, а maloca", mas também "a caverna, a 
furna”. Pode significar, ainda, “a colheita de raizes (mandioca) 


Jacarecica 

Nome de bairro, de rio e de praia na cidade de Maceió, onde 
anteriormente existiu a lagoa Jacarecica do Norte. Em tupi 
segundo indica Sampaio (1987), significa “a baba do jacaré 
Para Tibiriçá (1985) é também nome de uma planta da familia 
das mimosáceas. 


Jacuípe 

Nome de município e rio alagoanos fronteiriços ao Estado de 
Pernambuco. Em tupi, segundo informam Sampaio (1987) е 
Tibiriçá (1985), significa “o rio dos jacus”. Pode ser tambem, de 
acordo com este último autor, “rio seco" ou “rio temporário” As 
matas do Jacuípe foram cenário das guerras cabanas, no seculo 
XIX, pela disputa deterras. 


Jacutinga 

Alto do Jacutinga foi o antigo nome do bairro do Farol em 
Maceio, ou, mais propriamente, do seu inicio. Em tupi, segundc 
Santiago (1963), significa “o pau branco”; para Sampaio (1987) 
significa “o jacu branco” (Penelope leucoptera) Sob 
denominação, a localidade é assinalada por historiad 
(Diégues lr, 1961) е cronistas (Lima Júnior, 1976) nos 
comentários acerca da expansão urbana de Maceio no final do 
seculo XIX e início do século XX. 


Jangada 

Tipo de embarcação de pesca feita de paus roliços 2 qua 
posteriormente foi acrescentado um tecido, de forma triangular 
(quadrada noutros casos) — a vela — que, impulsionada pelo 
vento, faz a jangada deslizar, Até hoje as jangadas compõem © 
cenário litorâneo alagoano, sendo utilizadas também como 
transporteturístico. 


Japaratinga 
Municipio à beira-mar e nome de praia no litoral norte ge 
Alagoas. Segundo Tibiricá (1985), Japaratinga é palavra tu? ê 


indica "mar que costuma estar esbranquiçado, isto é, cheio de 
espumas”. 


Jaraguá 
Nome de histórico bairro de Maceió, conhecido por suas 
о cessantes que ali se localiza. Em tupi, 

segundo Santiago (1961), Jaraguá significa “a enseada do 
ancoradouro" ou "a enseada das canoas"; em Sampaio (1987), “a 
baixa do senhor”, “o vale do dono”. Jaraguá nomeia também 
animal imaginário do folclore brasileiro, presente nas 
comemorações carnavalescas alagoanas do baixo São 
Francisco. 


Jatiúca 

Nome de bairro e de praia de Maceió batizados por Théo 
Brandão, que ali possuía um sítio de mesmo nome. Em tupi, 
segundo Sampaio (1987), e em guarani, segundo Tibiriçá (1989), 
apalavra significa “carrapato”. 


Jequiá 

Nome de municipio e de lagoa localizada na mesma cidade 
alagoana. Em tupi significa, segundo indica Sampaio (1987), "o 
сомо aberto", "o cesto de boca larga". 


Kariri 

Kariri é o nome genérico utilizado para designar várias etnias 
indígenas do Nordeste. A palavra, de origem tupi, significa 
também, segundo indicações de Sampaio (1987), “taciturno, 
silencioso, calado”. São Xucuru-Kariri os índios do município de 
Palmeira dos Índios, e Kariri-Xocó os do municipio de Porto Real 
 doColégio. 


nem bordado também chamado de crivo, no qual o pano que 

р ‚ como base - geralmente о linho branco ~ ё desfiado, е 
is bordado. Ао labirinto é atribuida, рог muitos, uma 
iguesa. Também chamado de trabalho de bastidor 
o Aurélio), sobre ele risca-se o desenho em tramas 
e executa-se O bordado. Em Alagoas é 
entre eles Marechal 
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viagem às cachoeiras de Paulo Afonso ет 1859, que quase todas 
as mulheres do povoado de Salgado vestiam camisa com crivo. 


Lagoas 

Do latim lacóna: “fosso, poça, lagoa, brejo”; é uma porção de 
água cercada por terra. Em Alagoas, onde há muitas lagoas, 
responsáveis, inclusive, pelo nome que batiza o Estado, a 
Mundaú e a Manguaba formam um complexo lagunar de grande 
importância ecológica e alimentar. Outras são a lagoa da Anta, 
em Maceió, а lagoa do Roteiro, em município homônimo e a 
lagoa de Jequiá, no muncipio de Jequia da Praia. 


Maceió 

Capital de Alagoas desde 1839, tendo substituído a cidade de 
Santa Maria Madalena da Lagoa do Sul (atual Marechal 
Deodoro) nessa função. Em tupi, segundo Santiago (1961) 
significa, “a tapagem do alagadico" ou “o que tapa o alagadiço”. 
No Dicionário Aurélio, Maceió significa "lagoeiro formado, no 
litoral, pelas águas do mar nas grandes marés, e também pelas 
águas da chuva. É também o nome primitivo do riacho 
Salgadinho. > 


Mangabeira 

Segundo o Dicionário Aurélio, "árvore da familia das 
Apocináceas (Hancornia speciosa) comum nos cerrados; 
produtora de látex, rico em cautchu”. Possui flores grandes е 
alvas e fruto comestível, a mangaba. Mangabeiras é nome de 
bairro de Maceió. O fruto, a mangaba, ainda é encontrado na 
faixa de terra arenosa costeira ao mar, apesar da crece 


ameaça da especulação imobiliária. 


Manguaba 
Nome de uma das lagoas que compõem o complexo. 
Mundaú-Manguaba, também conhecida por lagoa с 
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L.). O manguezal, por sua vez, representa o ecossistema 
costeiro, de transição entre os ambientes terrestre е marinho; 
uma zona úmida caracteristica de regiões tropicais е 
subtropicais. 


Maracá 

É instrumento musical emblemático da cultura indígena. 
Marcador de ritmos de cantos e danças ameríndias, está 
presente em atividades lúdicas e religiosas. Constitui-se de uma 
cabaça na extremidade, com sementes secas ou pedrinhas em 
seu interior, e de um cabo que possibilita o manejo do 
instrumento. 


Maragogi 

Cidade do litoral norte de Alagoas, bastante conhecida e 
frequentada por alagoanos e turistas devido as suas belas praias 
е galés. Em tupi, segundo Tibiriçá (1985), significaria “rio do 
maracujá”. No século XIX, a região onde se localiza o municipio 
foi palco dos sangrentos conflitos da Guerra dos Cabanos. 


Marechais (Deodoro da Fonseca е Floriano Peixoto) 
Conhecidos, respectivamente, como o proclamador e o 
consolidador da República, os marechais Deodoro da Fonseca e 
Eloriano Peixoto são hoje, respectivamente, nomes de 
município e localidade alagoanos, além de nomear importantes 
praças localizadas na capital. Em homenagem à República e а 
eles foi criado o Museu da República na Avenida da Paz, em 
Maceió. 


MataAtlântica 

É o bioma brasileiro mais impactado pela ação humana. Abriga 
árvores que atingem de 20 a 30 metros de altura com 
importantes registros de especies da fauna e da flora. Nas 
Alagoas de outrora, as matas ocuparam boa parte doterritório e 
forneceram, entre outras, madeiras para a construção naval. A 
biodiversidade, marcada pela presença de mais de 450 espécies 
de arvores por hectare, apresenta alto nivel de endemismo. 


Melde Engenho 
Derivado da cana-de-açúcar, o mel de engenho integra algumas 
das sobremesas mais características de Alagoas. Anteriormente 


consumido acompanhado de farinha de mandioca, é também 
apreciadocom oqueijo de coalho frito ou assado. 


Mirantes = 
Segundo о Dicionário Aurelio, “pavilhão colocado em local 


elevado e suficientemente desabrigado para que dele se 
possam apreciar vistas panorâmicas; ponto elevado de onde se 
descobre largo horizonte, eirado”. Terraço, observatório. Em 
diversos pontos de Maceió pode-se usufruir desses mirantes, 
queestão presentestambémem outros municipios alagoano 


Miss Paripueira 

Apelido de Ambrosina Maria da Conceição, personagem que = 
os anos 1990 circulava pelas ruas de Paripueira, Maceió е аге 
circunvizinhas. Trajando vestido longo, adornada de colar 
pulseiras, brincos, óculos e chapéu, caracterizava-se | 
excesso de enfeites. Figura extremamente popular, alvo, muita 
vezes, de gozação pública, era igualmente acolhida em 
residências e logradouros públicos por aqueles acostumad 
сат а sua presença. Marcou época na vida alagoana com seu 
tipo carnavalizado, sendo até os dias atuais sinônimo de 
combinações exageradas no vestir. 


Moleque Namorador 

Apelido de Armando Verissimo, personagem popular dos 
carnavais alagoanos, gazeteiro conhecido como eximio passista 
do frevo. Falecido precocemente, vitimado pela tuberculoss 
em sua homenagem foi construída, em Maceió, a praça 
Moleque Namorador, no bairro da Ponta Grossa, até hoje 
importante reduto do carnaval de rua. 


Mundaú 

Nome de uma das lagoas que compõem o complexo lagunar 
Mundaú-Manguaba. Também conhecida pelos alagoanos com 
lagos do Norte, Mundaú, em tupi, segundo indica Santi 
(1961), significa “o rio das chuvas ou das cascatas”. Segun: 
mesmo autor, a lagoa era chamada antigamente de 
Paranaguera, que significa "o que foi mar", porque se constitua 
como um saco ligado ao Atlântico por um canal. Segundo ind 
Jorge de Lima em seu poema Caminhos de Minha Terra, Mur 
significa rio torto: "Munda! rio torto — caminho de curvas, P 


4 ‘onde eu vim para a cidade onde ninguém sabe o que é caminho”. 


Murici 

Nome de um municipio da zona da mata alagoana. Segundo o 
Dicionário Aurélio, é também designação comum a várias 
espécies do gênero Byrsonima (v. birsônima), da família das 
malpighiáceas ~ árvores e arbustos que produzem um tipo de 
fruto de mesmo nome. 


MuseuThéo Brandáo 

Museu de Arte Popular, Antropologia e Folclore que abriga 
vários exemplares da cultura material e do universo lúdico de 
Alagoas. É Órgão da Universidade Federal de Alagoas е 
encontra-se localizado no antigo casarão dos Machados, na 
Avenida da Paz, Centro de Maceió. Seu nome homenageia о 
falecido médico, professor e um dos maiores folcloristas 
brasileiros, Théo Brandão. 


Mutange 
Nome de bairro de Maceió, onde se situa o campo do Centro 
Sportivo Alagoano, o CSA, um dos mais importantes clubes de 
futebol de Alagoas. Mutange é palavra banto, como informa 
Lopes (2003), е significa, como afirma o Dicionário Aurélio, 
“individuo tratante, covarde, fracalhão”. Vale observar que а 
palavra, de conotações pejorativas, como sugere seu 
significado, compõe, com outras, recorrência notável da 
incorporação de palavras africanas ао português do Brasil para 
nomear negativamente lugares е objetos, referindo-se, nesse 
caso, certamente à ocupação do bairro de mesmo nome por 
camadas empobrecidas da população alagoana de uma época 
emqueolocalera apenas um arrabalde. 


Nêga Fulô 
Personagem dos Novos Poemas de Jorge de Lima, obra de 1929. 


Nêga Juju 
Personagem lendária da marcha “Sururu da Nêga”, composta 
em 1934 por Pedro Nunes е Aristóbulo Cardoso, е muito 


executada e cantada nos carnavais de Maceió. 


Ostras 
O nome é usado para um número de grupos diferentes de 


moluscos que crescem, em sua maioria, em águas marinhas ou 
relativamente salgadas. As ostras têm um corpo mole, 
protegido dentro de uma concha altamente calcificada, fechada 
por fortes músculos adutores. A sabedoria popular ihe atribui 
efeitos afrodisiacos. Em Alagoas, o molusco tem concha 
irregular, e o conjunto forma verdadeiras “rochas” ou blocos 
negros reluzentes. 


Ovricuri 

Palmeira recorrente em território alagoano (Cocos coronata, 
Mar.). Em tupi, segundo Sampaio (1987), significa "o cacho 
amiudado”, ou “repetido”, “o que dá cachos de continuo”. É 
nome dado também a uma cerimônia indigena, designando, 
ainda, o lugar onde a mesma é realizada. Em Alagoas, a palha do 
Quricuri é largamente utilizada no artesanato de cestaria, sendo 
amais expressivo polo de sua confecção as localidades Pontal de 
Coruripe, municipio de Coruripe, Marituba do Peixe, municipio 
de Penedo, e também o municipio de Água Branca. 


Pajuçara 

Uma das mais famosas praias de Maceió, cantada em versos e 
prosa e ilustrada em cartões-postais, dando nome também aum 
bairro da cidade. Em tupi, segundo Teodoro Sampaio (1987), 
significa "о soprador, о fole". Para Santiago (1961), Pajuçara 
teria se originado da junção de “Ра” ou "Paba": “о lugar, а 
estância”, e "Jucara": "espinhoso, espinhento”, traduzindo-se 
por: "o espinhal, a região dos espinhos”. 


Pandeira 

Instrumento de percussão que, segundo o Dicionário Aurélio, é 
"composto de quadrado ou aro circular de madeira, com ou sem 
guizos, e sabre o qual se estica uma pele, que setange batendo-a 
com as mãos, com os cotovelos”, Em Alagoas, é utilizado em 
folguedos como o Pastoril (na versão com cabo) e a Chegança, 
sendo instrumento indispensável também nas Emboladas. Em 
Alagoas, o mestre Zé Um e o embolador Canarinho são 
referenciais na performance com instrumento. 


Pastoril 
Auto amigamente muito apresentado nas festas де Natal, 
através de cantigas e danças de cunho religioso. É constituido 
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por jornadas soltas, por temáticas alusivas ao nascimento de 
Cristo ou mesmo profanas. O pastoril é um fragmento dos 
presépios, sem contar, entretanto, com os textos declamados е 
sem diálogos. Originando-se dos autos pastoris portugueses 
antigos, guarda a estrutura dos autos de Natal do sul da França. 
É o folguedo que mais expressa o dualismo azul-vemelho. Em 
Maceio, dona Áurea é a mais conhecida mestra de Pastoril. 


Peba 

Nome de conhecida praia localizada no município alagoano de 
Piacabucu, o Pontal do Peba, caracterizada por extensa faixa de 
areia plana e inúmeras dunas regulares. Adjetivo tupi que, 
segundo Sampaio (1987), significa “plano, chato, baixo, 
rasteiro, inferior”. É também o nome de uma espécie de tatu, o 
Dasypus scynctus, L., otatu-peba. 


Pega de Boi 

Torneio em que ов participantes partem para о cercado para 
pegar o animal que é solto para ser perseguido. Trata-se sempre 
de um novilho brabo, criado em estado quase selvagem e que 
nunca se deixou montar pelo homem. Às vezes a pega de boi 
dura um dia inteiro; os pegadores entram pela noite e somente 
no outro dia conseguem pegar o boi. Uma vez pego, amarram- 
no, enchem seus chifres de fitas e levam-no para o local da festa. 
Um dos mais importantes torneios de pega de boi ocorre no 
municipio de Dois Riachos, terra natal da jogadora de futebol 
Marta. 


PescadeArrasto 

Tipo de pesca no mar, feita em águas rasas com o auxílio de 
ampla rede que é arrastada por vários pescadores distribuidos 
em duas colunas. A rede fabricada para esta modalidade de 
pesca deve ter cerca de 400 metros de corda e dimensao 
aproximada de 100 metros, por isso a necessidade de maior 
número de pescadores para seu manejo. 


Pifano 

Também chamado de “pife”, é instrumento popular utilizado 
nas bandas de pifano, os chamados "Esquenta-muié". Podem 
ser confeccionados a partir da taboca — espécie de vara de 
bambu, de outras madeiras, de РУС ou de metal. Atualmente, о 


músico Chau do Pife é figura bastante reconhecida em Alagoa 
porserum virtuose com esse instrumento. 


Pindoba 

Nome de município alagoano. Segundo Sampaio (198 
palavra tupi que significa um tipo de palmeira cuja folha possu 
talo que serve para confeccionar vara de anzol 


Piranha 

Peixe de água doce, da familia dos caracideos, que pode at 
até 46 centimetros de comprimento. Segundo Tibiriçá (198 
palavra tupi significando “peixe voraz, temido por 
ferocidade". Dessa qualidade originou-se a expressão "b 
piranha”, que se refere a indivíduo escolhido como prefere 
para assumir а culpa de outro, ou de um grupo, numa 
alusão ao costume de, em se fazendo atravessar um rio on 
piranhas, sacrificar um dos animais para se salvar о restant 
rebanho. É peixe existente no baixo São Francisco alagos 
tendo batizado o município de Piranhas. Foi alvo de curios 
por parte do imperador Dom Pedro Il, que a desenhou ao na 
quando de sua viagem às cachoeiras de Paulo Afonso, em 1859 


Pirão 

Papa grossa, feita de farinha de mandioca escaldada 
Acompanhamento obrigatório em vários pratos preparado 
Alagoas: peixadas, caranguejadas, pituzadas, cozidos, den 
outros. 


Praiase Enseadas 

Formação geológica consistindo de particulas soltas de ro 
tais como areia, cascalho, seixo ou calhaus ao longo da ma 

de um corpo de água, ou seja, na costa, quer do mar, quer de 

rio ou de um lago. O litoral alagoano é recortado por 
enseadas cujas praias surgem como o carro-chefe do turis: 
mais celebrada em poemas, romances, canções e cartões: 
postais é a praia da Pajuçara, em Maceio. 


Procissões 

Cortejos, geralmente realizados com motivações religiosa 
costumam arrastar uma multidão de fiéis, particularms 
quando organizados em homenagem a santos padro 


| Podem ocorrer por via terrestre ou aquática. A procissão em 
homenagem à padroeira de Maceió, Nossa Senhora dos 
Prazeres, que acontece no mês de agosto, costuma ter 


disputada a confecção da charola que conduz à imagem da 
santa, 


“Quebra” de 1912 (Tia Marcelina) 

Evento de perseguição aos cultos afro-brasileiros que ocorreu 
em Alagoas em > de fevereiro de 1912, quando as casas 
religiosas de matriz africanas foram “quebradas” e os adeptos 
proibidos de manifestar suas crenças. O que sobrou do “Quebra 
de 1912” resultou na Coleção Perseverança, em exibição 
| permanente no Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas e 
pertencente àquela instituição de memória. O evento foi 
registrado em documentário intitulado O Quebra de Xangô, 
dirigido pelo antropólogo Siloé Amorim (DOC-TV, 2007). 


Rabeca 

Espécie de violino, de timbre mais baixo, com quatro cordas de 
tripa que são friccionadas com um arco de crina untado no breu. 
Tem uma sonoridade roufenha, melancólica e é estridente nos 
“agudos. Na cidade de Marechal Deodoro é confeccionado por 
Nelson da Rabeca, principal músico desse instrumento em 


9 ramos de ponto де cruz. О mais 
redendê é confeccionado no povoado de 
municipio de Piranhas, е na cidade de Porto Real 


políticos, intelectuais е homens de negócio durante a primeira 
metade do século XX. 


Rendade Bilro 

Renda feita com o manejo de bilros (pedaços de madeira onde a 
linha fica amarrada) e com a ajuda de alfinetes que a fixam numa 
almofada redonda e dura (recheada com palha de bananeira). 
Serve de adorno para peças do vestuário feminino (vestidos, 
blusas, saias) e utilitárias como colchas, fronhas, toalhas etc. Foi 
atividade bastante comum e tradicional em toda a região do 
vale do rio São Francisco, tendo sido introduzida no Brasil por 
volta do século XVI pelos portugueses. É feita regularmente na 
cidade de São Sebastião, sendo ali a sua principal atividade 
artesanal, Destaca-se a mestra rendeira DonaClarice. 


Restinga 

Segundo o Dicionário Aurélio, “terreno de litoral, arenoso е 
salino, onde vegetam plantas herbáceas e arbustivas 
características desses lugares”. A propósito, Maceió foi 
caracterizada pelo geógrafo Ivan Fernandes Lima como uma 
cidade restinga. 


Rios 

Segundo o Dicionário Aurélio, são correntes naturais de água que 
fluem com continuidade. Podem desembocar no mar, num lago 
ou noutro rio – em tal caso denomina-se afluente. No Nordeste, 
é considerável o papel dos grandes e pequenos rios no processo 
da colonização, favorecendo tanto о abastecimento d'água 
quanto o transporte de pessoas e mercadorias. 
Originariamente, a bacia hidrográfica alagoana era de grande 
capilaridade, conferindo ao território um caráter de verdadeiro 
oasis da Nordeste, como se pode observar no mapa hidrografico 
do Estado. 


Romarias 
Espécie de procissão realizada em devoção a um santo 
específico e que reúne fiéis que se desiocam dentro de uma 


cidade a outra. As romarias a Padre 
sejam o exemplo mais caraterístico 

i Em Alagoas, há romarias 
io de Nossa Senhora dos 


Podem ocorrer por via terrestre ou aquática. A procissão em 
homenagem à padroeira de Maceió, Nossa Senhora dos 
Prazeres, que acontece no més de agosto, costuma ter 
disputada a confecção da charola que conduz a imagem da 
santa. 


“Quebra” de 1912 (Tia Marcelina) 

Evento de perseguição aos cultos afro-brasileiros que ocorreu 
em Alagoas em 2 de fevereiro de 1912, quando as casas 
religiosas de matriz africanas foram “quebradas” e os adeptos 
proibidos de manifestar suas crenças. O que sobrou do “Quebra 
de 1912” resultou na Coleção Perseverança, em exibição 
permanente no Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas e 
pertencente àquela instituição de memoria. O evento foi 
registrado em documentário intitulado O Quebra de Xangô, 
dirigido pelo antropólogo Siloé Amorim (DOC-TV, 2007). 


Rabeca 

Espécie de violino, de timbre mais baixo, com quatro cordas de 
tripa que são friccionadas com um arco de crina untado no breu 

Tem uma sonoridade roufenha, melancólica e é estridente nos 
agudos. Na cidade de Marechal Deodoro é confeccionado por 
Nelson da Rabeca, principal músico desse instrumento em 
Alagoas. 


Redendê 

Bordado que se caracteriza pelo traçado geométrico. 
Utilizando-se uma agulha e uma tesoura ou uma lâmina, são 
cortados uns fios de tecido em quadrados, losangos ou 
triângulos e preenchidos outros espaços idénticos com tinha 
branca ou colorida, formando barras. A artesã usa um bastidor 
como instrumento auxiliar de trabalho e, por vezes, o bordado é 
enriquecido com pequenos ramos de ponto de cruz. O mais 
expressivo redendê é confeccionado no povoado de 
Entremontes, municipio de Piranhas, e na cidade de Porto Real 


doColégio. 


Relógio do Ponto Central 
Famoso ponto de referência do centro de Maceió, situado na 


conjunção das ruas do Comércio e Boa Vista, o relógio do Ponto 
Central não mais existe. Era conhecido local de encontros de 


políticos, intelectuais e homens de negócio durante a primeira 
metade do século XX. 


Renda de Bilro 

Renda feita com o manejo de bilros (pedaços de madeira onde а 
linha fica amarrada) e com a ajuda de alfinetes que a fixam numa 
almofada redonda e dura (recheada com palha de bananeira). 
Serve de adorno para peças do vestuário feminino (vestidos, 
blusas, saias) e utilitárias como colchas, fronhas, toalhas etc. Foi 
atividade bastante comum e tradicional em toda a região do 
vale do rio 530 Francisco, tendo sido introduzida no Brasil por 
volta do século XVI pelos portugueses. É feita regularmente na 
cidade de Sâo Sebastiào, sendo ali а sua principal atividade 
artesanal. Destaca-se a mestra rendeira DonaClarice. 


Restinga 

Segundo o Dicionário Aurélio, “terreno de litoral, arenoso е 
salino, onde vegetam plantas herbáceas e arbustivas 
características desses lugares”. A propósito, Maceió foi 
caracterizada pelo geógrafo Ivan Fernandes Lima como uma 
cidade restinga. 


Rios 

Segundo o Dicionário Aurélio, são correntes naturais de água que 
fluem com continuidade- Podem desembocar no mar, num lago 
оу noutro по — em tal caso denomina-se afluente. No Nordeste, 
é considerável o papel dos grandes e pequenos rios no processo 
da colonização, favorecendo tanto o abastecimento d'água 
quanto o transporte de pessoas e mercadorias. 
Originariamente, a bacia hidrográfica alagoana era de grande 
capilaridade, conferindo ao território um caráter de verdadeiro 
oasis do Nordeste, como se pode observar no mapa hidrográfico 
doEstado 


Romarias 

Espécie de procissão realizada em devoção a um santo 
especifico e que reúne fiéis que se deslocam dentro de uma 
mesma cidade ou de uma cidade a outra. As romarias a Padre 
Cicero, no Nordeste, talvez sejam о exemplo mais carateristico 
dessa manifestação popular religiosa. Em Alagoas, há romarias 
como as peregrinações ao santuário de Nossa Senhora dos 
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Remédios, no município de Coqueiro Seco, e outras que 
acontecem no sertào. 


Santa Cruz de Beira de Estrada 

Manifestação da religiosidade popular materializada em 
pequenas edificações em alvenaria, no formato de capela, que 
costumam assinalar, na beira das estradas, locais de morte por 
acidente. Pela quantidade de ornamentos que costuma 
ostentar (flores de plástico coloridas, rosários, fotografias, 
fitas), а expressao designa, popularmente, pessoa que se veste 
de maneira chamativa, portando muitos adereços, 


Serra da Barriga (Zumbidos Palmares) 

Famosa рог ter abrigado, no século XVII, o Quilombo dos 
Palmares, situa-se no municipio de União dos Palmares, zona da 
mata alagoana. A partir dos anos 1980, por iniciativa da 
Universidade Federal de Alagoas, a serra passou a receber 
atenção especial de estudiosos e militantes da causa negra, 
movimento que levou ao seu reconhecimento como patrimônio 
nacional histórico, arqueológico e natural, abrigando, 
atualmente, um parque temático, visitado anualmente em 20 
de novembro, Dia Nacional da Consciência Negra. 


Singeleza 

Renda cuja trama se assemelha à da rede de pesca, onde as 
chamadas “pétalas” ou "cocadinhas", que são pontos cheios, 
formam o desenho desejado. É confeccionada por artesãs nos 
municipios alagoanos de Marechal Deodoro e Água Branca. A 
continuidade da confecção dessa renda, em Marechal Deodoro, 
se deve à Dona Marinita, que antes de falecer, em dezembro de 
2006, repassou esse saber tradicional a outras artesãs. 


Siri 

Crustaceo de dez patas, o siri tem como principal caracteristica 
externa a modificação de seu último par de patas, que se 
apresenta na forma de nadadeiras, o que lhe proporciona maior 
poder de locomoção que o caranguejo. Ocorre em todo o 
mundo em ambientes marinhos е em estuários (zonas de 
transição entre o mar e os rios). A salinidade é um fator 
importante na distribuição desses organismos no ambiente. Em 
tupi, Sampaio (1987) aponta a palavra significando “oquecorre, 


ou desliza”. Em guarani possui o mesmo sentido. É prato 
obrigatório da culinária do litoral alagoano, sendo apresentado 
na forma de fritadas, filés, e servido também na própria 
casquinha, comercializado em bares e por ambulantes da orla 
marítima. 


Sururu 

É um molusco. O Mytilus mundanensis duartii, espécie qu 
ocorre em Alagoas, é o principal habitante da lagoa Mundaú 
prolifera ali nas partes mais rasas, dentro da lama (pode <: 
encontrado também na lagoa do Roteiro). Vive em colôni 
numerosas е cresce, engorda e sobrevive de acordo com o tes 
de salinidade da água, que não deve ser nem muito doce, пе! 
muito salgada. As águas da Mundaú oferecem essa condiçã 
por isso ali existem em abundância. Em tupi, segundo Sampa 
(1987), significa "o bicho úmido ou encharcado”. O autor adm 
também que о vocábulo proceda de cururu, significando 
“atolado”, o que corresponde ao mado de viver do molusco. Ja 
Tibiriçá (1989) indica também para sururu, em lingua guarani, 
sentido de “entrar com violência”. O sururu, importante icone 
local, era anunciado em famosos pregões de comercialização d 
produto: sururu freeeesssssccccooo! Por muito tempo, Alagoa 
foi conhecida nacionalmente como aterra do sururu. 


Sururu да Nêga 

Marcha carnavalesca de 1934, composta por Pedro Nunes е 
Aristóbulo Cardoso, e que se tornou um hino do carnaval 
alagoano. Foi também denominação de antigo bloco 
carnavalesco de Maceió. 


Taboca 

Denominação de um tipo de gramínea. Em tupi, segundo 
Sampaio (1987), significa “a haste furada”, "o tronco oco". E 
também utilizada para a confecção de instrumentos de sop 
comoo pifano. 


Tabuleiro de Pirulitos 

Suporte de fabricação popular, confeccionado em madeira 
Consiste num tampo com furos, onde os pirulitos são colocado: 
uma игл. О suporte é preso num cabo comprido que o vende 
Carrega, apoiado ao ombro. A forma cônica do pirulito rem 


ao lúdicoe à memória de infância de boa parte dos alagoanos. 


Tabuleiro de Quebra-queixo 

Caixa retangular, fabricada geralmente em metal, com tampa 
confeccionada no mesmo material, onde o doce —feito à base de 
amendoim e coco- é colocado e partido em pequenos pedaços. 
Acompanha a caixa um suporte, na forma de um cavalete 
trançado, feito em madeira, que serve para apoiar a caixa de 
metal na hora da comercialização do produto. 


Tapioca 

Iguaria feita a partir da fécula da mandioca, a goma, que 
espalhada numa chapa quente possibilita a confecção de uma 
espécie de crepe. Dobrada ao meio, tradicionalmente trazia 
como recheio uma camada de coco ralado, mas atualmente 
observam-se muitas variações: tapiocas de queijo, de goiabada, 
entre outras. No tupi, segundo Sampaio (1987), tapioca significa 
“tirado ou colhido do fundo; o sedimento, o coágulo, o residuo 
do suco da mandioca”, sentido que remete à própria goma. Em 
Maceió, o bairro de Riacho Doce é tradicional оса! de fabricação 
de beijus, tapiocas e outras iguarias feitas à base de goma е 
massapuba. 


Taquara 

Sinónimo de Taboca. Em tupi, segundo Sarnpaio (1987), "a haste 
furada ou oca" É também nome que figura em antigos 
documentos como denominação de trecho da mata atlântica 
alagoana, a mata da Taquara, hoje grandemente ocupada por 
canaviais. 


Taquarana | 
Cidade alagoana. Segundo Tibiriçá (1985), significa "planta que 
se parece com aTaquara, falsataquara”. 


Tarrafa 
Pequena rede de pesca, circular, com chumbo nas bordas e uma 


corda ao centro. А rede 6 arremessada aberta, e por esta 
abertura o peixe entra na armadilha que o pescador retira 


fechada da água. 
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TeatroDeodoro | 
Localizado em Maceió, homenageia, junto com a praça de 

mesmo nome, о proclamador da República, o marechal 

Deodoro da Fonseca. De estilo entre o neoclássico tardio e o 

eclético, o teatro teve sua construção iniciada no dia 11 de julho 

de 1905. Sua planta é do arquiteto italiano Luigi Lucarini, que 

morreu antes da conclusão da obra. O Teatro Deodoro foi 

inaugurado em 15 de novembro de 1910, durante os festejos dos 

23 anos da Proclamação da República, sendo até hoje a maior 

referência deteatro em Maceió. 


VidasSecas 

Obra de 1938 que popularizou o escritor alagoano, natural de 
Quebrangulo, Graciliano Ramos, sendo urna das referências da 
literatura nacional. Retrata a dura realidade da vida social das 
populações empobrecidas do sertão nordestino; foi traduzida 
para varios idiomas e adaptada para о cinema por Nelson Pereira 
dosSantosem1963. 


Xukuru 

Xukuru é um grupo étnico indígena localizado no municipio de 
Palmeira dos Índios, tendo ali se associado a um outro, os Kariri, 
constituindo-se no grupo que se autodenomina Xucuru-Kariri. 
Atualmente, através dos trabalhos artesanais expostos em 
feiras e no comércio local, os Xucuru-Kariri tornaram-se mais 
conhecidosemAlagoas. 


Zabumba 

Instrumento popular de percussao, inseparável dos sambas, 
batuques, maracatus, pastoris e comemorações carnavalescas 
de zé-pereira. Segundo Yéda Pessoa de Castro (2001), é palavra 
banto que significa "bombo, tambor de madeira, muito grande e 
comprido”, Em Alagoas, é instrumento frequente nos chamados 
Ternos de Zabumba ou "Esquenta-Muié". Pardal, de Marechal 
Deodoro, é conhecido zabumbeiro alagoano. 
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